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Aexper iênc ia nos

leva àpetfeição. Levamos
alguns anos para desco¬
brir ocaminho das feiras.
Já não temos dúvidas quan¬
t o a o s e u s u c e s s o .

Efácil entender. A
fina l idade p r inc ipa l de
uma feira écomercial. Ne¬
nhum fabricante vai ficar
quatro dias trabalhando
.só para agradar os outros
enão fa tu ra r. Mar ingá

poáe abrigar feiras áos mais variados se¬
tores. Primeiro ovestuário. Depois, metal-
mecânica. informática, con.struçáo civil...
Através da Feipar Moda. mostraremos aos
empresários, áe.sáe lojistas até grandes
fornecedores, todo opotencial de nos.sa
i n d ú s t r i a .

Quando pensamos
que as medidas do gover¬
no e.stão chegando ao fim,
vem outra surpre.sa. Eain¬
d a m a i s v i o l e n t a . P a r e c e

até que oobjetivo ématar
as empresas, criando um
desemprego fantástico no
país. /\ últiimi dose foi ca¬
valar. Imaginem, uma in-

Jla{'áo de 2% euma ta.xa
dc juros acima de 10%. EoImposto de
Operações Financeiras -lOF? Quase 20%
para ocrediário das lojas ou ouso áos
limites de cheques e.speciais. Evem aí a
campanha para inibir ouso do cheque
pré-düiado. Felizmenfe es.sa não vai pe-
g a r .

r ' Qual oincentivo que oempresário
tem para produzir ecriar riquezas para o
país? Nenhum. Eos bancos? Não vão
reclamar jamais. Eaquele velho filme que
já conhecemos tanto: para aprodução,
seja agrícola ou industrial, nada. Para o
investimento que gera empregos erique¬
zas. nada. Para quem empresta dinheiro,
t u d o .

E S S A S M U L H E R E S
M A R A V I L H O S A S

AACIM de Maringá érespeitada em
lodo Sul do país devido dação vigorosa de
sua diretoria que diuturnamente trabalha
em favor do comércio, indúsirUVe presta¬
ção de .serviços. Mas, otrabalho do Con¬
selho da Mulher Empre.sdria eexecutiva c
algo que .s'e destaca. /\ Feira Ponta de
E.stoque realizada no final de abril foi um
suce.sso total, liem organizada, com mais
dc cem comerciante.s. faturou perto de RS
1milhão. Trouxe um alívio ao cai.xa de
tantas pessoas ealegria ao povo que com¬
prou artigo.s bons, por preços muitas ve:.es
abai.xo do cu.sto. Foi uma ação comunitá¬
ria antes de tudo. Parabéns Sonia Uliana.
um grande abraço atodas essas mulheres
maravilho.sas do Con.selho. Valeu!

N A O S O M O S C O N T i m
Seria burrice nossa achar que a

inflação deve voltar. Sabemos que muitas
m e d i d a s s ã o n e c e s s á r i a s . M a s , m e d i d a s

estudadas com profundidade, ouvindo to¬
dos os segmentos da economia, inclusive
no inferior do país. Ogoverno deveria
ouvir mais empresários. Os deputados e
s e n a d o r e s , n u m m o m e n t o t ã o d e l i c a d o d a

economia brasi le ira, deveríam dei.xar de
trocar voío.s por cargos eunirem-se ao
executivo num esforço cívico para colocar
opaís definitivamente no Primeiro Mun¬
do. MU vezes jd se provou que oBrasil é
viável. Sua riquez.a de solo éinesgotável.
Seu povo éinteligente etrabalhador. O
enipre.sariado dd j)rovas ao mundo de sua
capacidade. Portanto, não somos contra
medidas antiinjlaciondrias. Somos contra
experiências frustradas que quebram em¬
presas egeram desemprego.

O T R A B A L H O D E
M A R I A A L I C E P I N AT T I

Vem repercutindo de maneira posi¬
tiva otrabalho da nova diretora de Even¬
tos da ACIM. Ao mesmo tempo em que
organiza aFeipar Moda -com auxílio do
competente Fernando Vieira Raimundo -
realizou acampanha do Dia das Mães ejd
pensa no Dia dos Pais, Namorados eNatal.
Ebom tê - la ao no .s .so lado .

0 4Lukas Ponta DE Ectoque 2 0

2 2E n t r e v i s t a 0 7 CoMÉRao Exterior
2 3Capa 0 9 Feipar Moda
2 91 4Almoço Empresarial

Feira DE Hannover
VlEuNEGÓao A3 01 5 Penso Assem
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Empresa Familiar
por Luiz Cláudio Masson

empresa, quando ela
se expande, éneces¬
sário que seja passada
para um sucessor. Isso
ébem explicado no ca¬
pítulo oito -“Quando
a F a m í l i a A u m e n t a e

se Dispersa”.
Outro importan¬

te ponto édiscut ido
no cap í tu lo nove -
“Quando
Quer Sair” -que pro¬
põe diversas soluções
caso algum sócio quei¬
ra se desligar da em¬
presa: corno dividir os
bens, que valor atri¬

buir, como sobreviver auma dissolução
o u a t é m e s m o à f a l ê n c i a .

Ocapí tu lo dez - “O Pe ixe Fora
D'Água” -éuma crítica às pessoas que
deixam seus próprios preconceitos atrapa¬
lharem ocaminho do seu sucesso: que se
acham jovens demais, ou velhas demais;
ou que não se julgam capacitadas, etc.

Ocapítulo onze -“Família e‘Estra¬
n h o s ’ P o d e m s e M i s t u r a r ” - v e m n o s
esclarecer se épermitida ou não aentrada
de “estranhos” na empresa, se devemos
contratar alguém de fora ou promover

O l i v r o “ A E m ¬

presa Fami l ia r ” , de
Rüger Fritz, éuma obra
que con.siste em dis¬
cutir situações existen¬
t e s d e n t r o d o a m b i e n ¬

t e d e t r a b a l h o e n o r e ¬
l a c i o n a m e n t o f a m i l i a r .

O l i v r o f o r n e c e c o n s e ¬
l h o s d e t a l h a d o s s o b r e

EMPRESA
FAMILIAR

ASustentação da
Visão, dos Objetivos e

da Atuação Empreendedora
problemas enfrentados
p o r p e c i u e n a s e g r a n ¬

des ctiiprcsas america¬
nas. íjue passaram por
c o n fl i t o s f a m i l i a r e s .

A l é m d i . s . s o , e l e
s é r i e d e

A l g u é m

K ’

ROGER FRITZ

p r o p o c u m a

p roced imen tos que
mostra cotno criar utna empresa familiar e

U « K R ( > \ « a 4 i

até mesmo como se destazer dela. Oautor
divide aobra em doze capítulos.

No primeiro -“Etnpresas Familiares:
oDoce... eoAmargo” -Fritz apresenta as
vantagens edesvantagens de constituir
uma empresa familiar.

No segundo capítulo -“Estrutura
Correta Ajuda aEmpresa eaFamília” -o
autor mostra claramente como se faz para
motitar uma empresa familiar.

Ocapítulo três -“Em Casa, oMédi¬
co; no trabalho, oMonstro” -tem por
objetivo mostrar cjiie não se pode mistu¬
rar casa etrabalho. Oautor coloca que se
d e v e t r a t a r o s d o i s l a d o s d e m a n e i r a s

» ■

Na Bom Livro você encontra
toda aliteratura técnica e
profissional que precisa.

Clássicos da administração;
sucessos do marketing; os
lançamentos da informática.

Venha conferir. Ou peça
pelo telefone. Entregamos

em sua empresa.

alguém de dentro.
No décimo segundo eúltimo capí-

‘Abrir Mão” -há mais esclareci-t u l o

mentos sobre oassunto tratado no capí-d i f e r e n t e s .
tulo oito. Só c]ue neste caso oautor se
fixa mais nos conselhos sobre como “abrir

No capí tu lo c inco “Esposas:
Amantes cSócias” -émostrado que o
trabalho ao lado da esposa pode ser im¬
portante. principalmente em relação àdi¬
visão de tarefas eàconfiança.

de sua empresa. Ele coloca seism a o

possibilidades para se desfazer dela.
Olivro éuma valiosa ajuda para

empresários epara pessoas que preten¬
dem montar uma empresa com parentes.
Como também para acadêmicos que preci¬
sam complementar pesquisas ou que ne¬
cessitem de ajuda, caso passem atraba¬
lhar numa empresa familiar.

No que se refere aos filhos, oautor
dispõe no capítulo seis -“Filhos: Fazer
c o m o V o c ê D i z . . . o u C o m o V o c ê F a z ? ” - Bom Líüroque os pais devem treiná-los para que
trabalhem na empresa da família.

No capítulo sete -“A Família Am¬
pliada” -são dados conselhos sobre como
se deve proceder na entrada de parentes
na sociedade ou como empregados.

Quando há um envelhec imento da

Avenida Herval, 362- Fone; (044) 222-59Ü
R. Santos Dumont, esq. c/ Av. Getúlio Vargas

Fone: (044) 226-5250
Luiz Cláudio Masson éprogramador,

a n a l i s t a d e s i s t e m a s e d i r e t o r d a

Adamantis Consultoria Empresarial
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Japão, exemplo para omundo
H r i t i i r M . i r n i t i

De 29 cie maio a1“de
junho oprofessor do De¬
partamento de Administra¬
ção da Universidade Esta¬
dual de Marinf>cí, Gilmar
Masiero, vai transmitir a
um seleto grupo de marin-
gaenses um pouco do cpte
aprendeu em vár ios anos
de estudos sobre os aspec¬
tos macrossoc ia i s eos s i s te¬

mas administrativos japo¬
n e s e s . O C i i r . s o d e A d m i n i s ¬

tração de Empresas no Ja¬
pão .será na sede da ACIM,
voltado para empresários,
executivos, pescjui.sadores,
professores edekassegiiis.

G i l m a r M a s i e r o é

doutor em Administração
de Empre.sas eEconomia
pe la Fundação Ge i iU io
Vargas. Foi pescpiisador
v i s i t a n t e d o I n s t i t u t o d e D e s e n v o l v i m e n t o

Econômico Japonês em Tóc/uio. Além de
pescjuisador possui experiência de traba¬
lho em empresas multinacionais como
R o b e r t S h a w d o B r a s i l e I B M .

Após u/n t/-aba!ho de /nuilo fôlego,
leitura de dezenas de üvros, discus.são co/n
pares acadê/nicos, pescjuisa no Ce/it/'o de:
E s t u d o s J a p o n e s e s n a C o l u / n b i a
Universiiy, nos EUA, eseis /neses no Japão
-o/ide contactou as cjuase 500 /naiores
empre.sas japonesas -Masiero defendeu
sua tese de doutorado e/n Ad//ii/iisi/-ação.
e/n outubro de 94 na Fu/ulação Getúlio
Var-gas. /\ seguir, op/-ofessorfala u/n pouco
sobre as e/npresas japonesas eocresci-
/ne/ito econô/nico do Japão.
ACIM: Oque levou osenhora estudar os
sistemas administrativos japoneses?
MASIERO: Oque me levou aestudar os
sistemas administrativos japoneses foi uma
certa insatisfação com os modelos adminis-
trativos americanosque, quando implemen¬
tados na nossa realidade, nem sempre dão
o s m e s m o s r e s u l t a d o s o b t i d o s n o s E s t a d o s

Unidos. Outra razão éque os sistemas ad-
ministrativosjaponeses, quando implemen¬
tados nos EUA, têmse mostrado mais efica¬
zes que os próprios sistemas administrati-
E3 -ACIM -MAIO/95

ses defendem que édevi¬
d o a o c r u z a m e n t o d e u m a

é t i c a c o n l u c i o n i s l a , d a c u l ¬

tura Japonesa. com odina¬
mismo econômico do mun¬

d o m o d e r n o . A u t o r e s d o

Sudoeste Asiático epaí¬
ses como aCoréia, Filipi¬
nas. Cinyapura eAustrá¬
lia, acreditam que esse su¬
cesso énada mais cjue a
extração da mais-vai ia pura
esimples, éaexploração
d ( í t r a b a l h o .

3' I
|{ !*
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Dá para se destacar
uma ética que eu diria que
c d e c o r r ê n c i a d o s v a l o r e s

pregados por Confiício. de
benevolência, justiça cho¬
n e s t i d a d e . H á ê n f a s e n o

ensino, na educação. São
variáveis que permitem aos
japoneses lerem odesen¬

volvimento que tiveram econtinuarem a
man te r de te rm inadas f a i xas de c resc imen to
e l e v a d a s .

ACIM: No Ocidente ouvimos falar que o
japonês 6muito trabalhador econsiimista...
MASIERO: Realmentc opovo japonês é
muito trabalhador. Na década de 70, opri¬
meiro ministro do Paquistão cunhou aex¬
pressão “Animal Econômico", traduzindo
aquilo que para nós seria “Formigas Traba¬
lhadoras”. Essa determinação ao trabalho
vem de influências religiosas eclicas, mas
também de necessidades. Éum país qiic não
t e m r e c u r s o s n a t u r a i s c m a b u n d â n c i a . O

que existe em abundância éterremoto, mau
tempo ejaponês -são 126 milhões de pes¬
soas que vivem num espaço geográfico do
tamanho de Santa Catar ina. Onde só \1% é

terra habitável. Ecomo agravante, nesses
17%, 7ou 8% são cobertos de cidades.
Então ele trabalha por necessidade. Émuita
gente disputando poucas vagas.

Por outro lado, ojaponês não é
consumista, mesmo porque não tem muito
dinheiro. Opoder aquisitivo no Japão é
menor que odo europeu edo americano. O
que existe éum mercado interno muito bom,
forte ebem protegido pelo governo, que
leva ojaponês acomprar de tudo oque se

determinação do japonês ao trabalho vem de
influências religiosas eéticaSf mas também se deve à
necessidades: oque eles têm em abundância lá são

terremotos, mau tempo e126 milhões de pessoas que
v i v e m n u m a á r e a d o t a m a n h o d e S a n t a C a t a r i n a

vos americanos. Isso não ésó com relação
aos EUA, mas também àEuropa.
ACIM: Existe literatura japonesa sobre seus
próprios sistemas administrativos?
M A S I E R O : E x i s t e , m a s n ã o f o i t r a d u z i d a

para oportuguês. Existe também uma gran¬
d e l i t e r a t u r a a m e r i c a n a e t r a b a l h o s t r a d u z i ¬

dos do japonês para oinglês. Aprodução
literária não égrande em português porque
não temos mercado para tal eporque oBrasi 1
sempre está atrasado. Mas existe um esfor¬
ço nesse sentido, ao qual eu me associo,
não só de tradução, mas de produção de um
ponto de vista brasileiro sobre aquele de¬
senvolvimento esobre apossibilidade de
aprender apartir daquela experiência histó¬
r i ca .

ACIM: Apartir da sua tese foi possível
detectar oque levou aeconomia japonesa-
massacrada pela 2“ Grande Guerra -ase
ergueresetornarumadas mais importan¬
t e s d o m u n d o ?

MASIERO: Existem pontos de vista dos
m a i s v a r i a d o s . D e n t r o d o s E s t a d o s U n i d o s

alguns pesquisadores pensam muito no
Estado Desenvolvimentista, que oJapão
cresceu por ser um estado forte, interventor.
Outros acreditam que isso éfruto do dina¬
mismo do mercado. Os ingleses ecanaden-



H e i t o r M a r c o n

fabr ica. Mas a idé ia bras i le i rae amer icana do

consumo supérfluo não existe.
ACIM: Até que ponto ogoverno japonês
interfere na vida das empresas?
MASIERO: São muitas as variáveis que
d e v e m o s c o n s i d e r a r n u m r e l a c i o n a m e n t o

empresa-governo. Na década de 60 a80 do
século passado, ogoverno criou grandes
cmpresas-modelo para dar início aforte
industrialização japonesa. Na década de 80,
essas grandes empresas foram vendidas
para um grupo pequeno eseleto de famílias,
quedinamizaram aeconomiajaponesa, crian¬
do grande.s conglomerados. Elas levaram o
Japão aser uma grande potência econômi¬
ca. Depois da Segunda Guerra Mundial,
esses grandes grupos foram, de alguma
maneira, divididos. Mas não muito. Hoje,
eles são predominantes na economiajapo¬
nesa. São uns 15 grupos como Toyota,
Mit.subishi, Mitsui eoutros, que dominam
0cenário industrial japonês. Abaixo deles,
milhares de pequenas emédias empresas.
Alguns analistas acreditam que por ser em
número pequeno, esses grandes grupos
conseguem um relacionamento maior com o
governo. Isso édiscutível. Na minha opi¬
nião, existe uma inter-relação muito grande
entre governo eempresas que, juntos, ela¬
boram planos econômicos executados por
toda sociedade. Governos eempresas sem¬
pre e.stão interagindo. Eu digo na minha tese
que ogoverno japonês utilizou políticas
fiscais eeconômicas para manter aestabili¬
dade da moeda epermitir planejamento de
longo prazo. Utilizou também políticas in¬
dustriais eeducacionais para preparar a
força de trabalho de determinadas industrias
para serem competitivas internacionalmen¬
te. Eum estado intervencionista eprotecio¬
nista, porque além de não permitir empresas
internacionais, não permite muito acomer¬
cialização de produtos internacionais lá
d e n t r o .

ACIM: Até que ponto oincentivo que o
.lapão dá para aeducação éimportante para
o d e s e n v o l v i m e n t o d a e c o n o m i a ?

MASIERO: Em 1872, ogoverno japonês fez
um ato que tinha como objetivo básico a
alfabetização total do país. Atos de gover¬
no são comuns no Brasil. Mas ocorre que no
Japão eles foram aceitos pela sociedade e
implementados num esforço coletivo. Hoje
éum dos países com menor índice de anal¬
fabetismo do mundo. Éalgo em torno de um
por mil.

Darcy Ribeiro já disse que sem oensino de
1® grau completo oaluno não adquire auto¬
nomia para oaprendizado, ou seja, não terá
capacidade cognitiva para oauto-desen-
volvimento. Ele só vai conseguir ser um
braçal ereproduzir tarefas, mas não vai
desenvolvê-las. Um dos sucessos no Ja¬

pão éque os trabalhadores conseguem
melhor ias cont ínuas em suas at iv idades
no dia-a-dia. Caixa de sugestões, que aqui
ébalela, lá éuma das variáveis de aumento
de produtividade.
ACIM: Após aSegunda Grande Guerra, os
Estados Unidos ocuparam oJapão por 7
anos. Eles colaboraram para odesenvolvi¬
mento japonês?
MASIERO: Colaboraram, mas não foi para
reerguer aeconomiajaponesa, foi para be¬
nefício deles. Não podemos esquecer que
depois da Grande Guerra, os EUA entraram
em conflito com aCoréia. E’passaram a
necessitar de pneus, fardas, coturno, jipes,
munição earmamentos entre outros produ¬
tos. Então eles foram para oJapão eensina¬
ram os japoneses aproduzir com qualidade.
Isso para mim émuito claro. Ebem verdade
que houve muita ajuda americana para a
própria reforma agrária japonesa. Os EUA
impuseram, no período de ocupação, uma
reforma agrária difícil mente vista no mundo.
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força de trabalho competitiva
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analfabetismo são altos. Oantropólogo

BOX BUNDEX CLASSIC
1.000.000 DE UNIDADES VENDIDAS

Você ainda vai ter um
Éum banho de elegância eeconomia. Na Vidraçaria Guaporé você adquire

obox mais sofisticado do país -Blíndex Classíc, com instalação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçaria Guaporé éamais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
de vidros, espelhos, estantes equadros.

^ VIDRAÇARIA ®FONE: (044)
^RunPDRÉ 224-2235

Existe oempenho dos japoneses em
cursos por correspondência, estudos em
grupos, seminários. Éuma atividade edu¬
cacional muito intensa ecompetitiva. Isso AV. 19 DE DEZEMBRO, 569 ■FAX; 224-6557 ■MARINGÁ ■PR
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M a r c o s N c f r r i n i

Otempo não pára
Quem sabe faz ahora.

os dias novas empresas são abertas. Osentimento empreendedor vence situações adversas,
gera empregos, tributos eriquezas

cantava opoeta. Em Maringá, apesar dos desajustes da economia, todos

“Quem tem competência se estabele¬
ce, mesmo diante de uma economia instá¬
vel”. Esta éaprincipal conclusão que se
pode tirar após ouvir aopinião de vários em¬
presários que estão se instalando ou am¬
pliando empresas em Maringá numa época
de juros altos, financiamentos inexistentes
ecom um governo que procura desestimular
oconsumo. São empreendedores que acre-
ditam-no próprio dinamismo eremam contra
situações adversas.

E0número de novos empreendedo¬
res não ébaixo. Somente em março, aJunta
Comercial do Paraná aprovou oregistro ou
constituição de 240 empresas dos mais di¬
versos setores em 15 municípios da região.
Em Maringá, somente com oincremento dos
Em -ACIM <MAiO/95

shoppings de atacado de confecções, o
setor ganhou 294 lojas eoutras 290 serão
abertas nos próximos meses.

OShopping Vest Sul mudou eam¬
pliou suas instalações, aumentando de 45
para 110o número de lojas. OCatarinão,foi
inaugurado com 229 lojas. Duas obras estão
em fase de acabamento eaté agosto devem
entrar em operação: oBrasil Vest Center,
com 223 lojas eoMercovest, 67. Somente
estes quatro empreendimentos permitem a
geração de pelo menos 1.500 empregos di¬
r e t o s .

adquiriu equipamentos modernos para au¬
mentar aprodutividade eaqual idade de seus
produtos eeste ano está enveredando por
um outro caminho com aconstrução de um
shopping de atacado de confecções.

Onovo empreendimento fica ao lado
do Shopping Mercosul, eterá 1.800 metros
quadrados, gerando 100 empregos diretos!
“O setor está em expansão ealém disso o
Mercovest já sai com avantagem de ficar ao
lado de um grande shopping. Juntos, ofere¬
cerão mais de 200 lojas, dando mais opções
para as excursões de lojistas que buscam
produtos em Maringá”, explica Salas.

Aproveitando aabertura de diversos
shoppings eaconstrução do futuro aero¬
porto internacional, oGrupo Tamura &Cia

Oempresário Miguel Fuentes Salas,
diretor da indústria de malhas Torch, éuma
das pessoas que tem acreditado no reaque-
c i m e n t o d a e c o n o m i a . R e c e n t e m e n t e e l e



RESTAURANTE
DEVILLE» >

Posto 1.500: novo ponto de paradaOsetor do vestuário éresponsável pela
abertura de centenas de lojas

tário Paulo Henrique Barsaglia. Oempresá¬
rio diz que é“interessante” investir em
épocas de crise. “Assim você mostra que
sua empresa vai indo bem”, complementa.

Outro empresário que não se intimida
com quadros adversos éoproprietário da
Tex’Sphuma, Indústria eComércio de Col¬
chões, Ricardo Rodrigueiro Neto. Aindús¬
tria está há quadro anos no mercado eno
ano passado mudou suas instalações para
arodovia PR 317. Mas os planos são mais
ambiciosos: abrir duas lojas de vendas no
varejo, uma de móveis eoutra de estofados.

Os projetos já estão adiantados eas
lojas devem ser inauguradas em breve ge¬
rando 16 novos empregos. Aindústria, que
tem 30 funcionários, também tem recebido
novos equipamentos. Com amodernização,
Ricardo ampliou ediversiticou aprodução.
“O empresário não pode ficar parado espe¬
rando mudanças na economia”, afirma.

Ricardo RodrigueiroNeto lembraque
opaís já passou por inúmeros pacotes, pla¬
nos econômicos eaté uma Constituinte e
“nada acontece”. “Se fosse esperar solu-

iiive.stiu R$ 1milhão na construção de um
posto de combu.stíveis. num complexo que
envolve ainda uma loja 24 horas, restauran¬
te, aulo-elétrica, borracharia etransporta¬
dora. São quase 50 novos empregos gera¬
d o s d i r e t a m e n t e .

Com tradição no ramo de café ealgo¬
dão, ogrupo Tamura &Cia decidiu diversi¬
ficar suas atividades apartirdeste ano, inau¬
gurando oPosto 1.500 em março. Aestima¬
t iva éde comerc ia l i zar 500 mi l l i l ros de com¬

bustíveis por mês. Ogerente Luiz Nitta diz
que ainda écedo para avaliar os resultados
da empresa, mas acredita no sucesso do
novo empreendimento.

“ O r a m o d e c o m b u s t í v e i s é e x t r e m a -

mente competitivo eexistem empresas no
mercado há mais de 30 anos. Sabemos das

d i fi c u l d a d e s m a s i s s o n ã o n o s a s s u s t a .

Entramos nesse mercado para somar eesco¬
lhemos uma região de grande potencial.
Assim, com muito trabalho, vamos nos fir¬
mar etornar oPosto 1.500 um ponto de
parada dos motoristas”, afirma Luiz Nitta.

Há menos de 500 metros do posto
1.500, uma outra empresa prossegue uma
política contínua de novos investimentos.
ÉaCooperfios.quepretendeampliarde lmil
para l,5 mil toneladas aprodução de fios. O
objetivo éatingir um faturamento de US$ 60
milhões apartir do ano que vem. Odiretor da
empresa, ClaudomiroSiroti.dizqueo merca¬
do de fios está aquecido por isso as pers¬
pectivas de faturamento são bastante
a t r a e n t e s .

S H O W - R O O M : O m e r c a d o t a m b é m e s t á

aquecido para aARCIL Comércio de Ar
Condicionado. Aempresa está no mercado
há 14 anos eem março abriu um show-room,
melhorando aqualidade do atendimento e
ampliando onúmero de modelos àdisposi¬
ção dos clientes. Foram contratados 8no¬
v o s f u n c i o n á r i o s .

“Com as mudanças passamos aaten¬
der com mais eficiência os clientes. Agora
podemos testar os aparelhos, mostrando as
vantagens de cada um”, explica oproprie-

Almoço executivo com
buffe t de 2^ à6^ fe i ra .

Jan ta r Românt i co à luz
de velas, às 6^ feiras.

Jantar àla carte,
de 2® feira àsábado,

com opiano do maestro
P a u l o G i o v a n i n i .

Feijoada aos Sábados.

f '

A P R O V E I T E !

Para oseu lazer, piscina,
sauna completa esalão

de jogos.ções do governo, estaria estagnado. Nossa
preocupação maior tem que ser odinamis¬
mo, confiar no próprio trabalho, no produto
eno mercado”, ensina.
VEÍCULOS: Depois de uma fase de supe¬
raquecimento nas vendas, osetor de carros
importados foi obrigado apisar nos freios
após oaumento nas alíquotas de importa¬
ção imposto pelo governo. Mesmo assim, a
c o n c e s s i o n á r i a
Volkswagem em Maringá, está abrindo uma

empresa para comercializar os veícu-

D a m a , d i s t r i b u i d o r a

n o v a

los da Seat -Sociedade Espanhola de Auto¬
m ó v e i s .

ASeat éfabricante dos modelos Cór-
doba, Ibisa eToledo. Está sendo formada
uma rede independente da Volks para difun¬
dir amarca no Brasil. Inicialmente são 60
revendedores no país. Já estão sendo des¬
pachados 2.000 veículos. Cada revendedor
terá uma cota mensal de 30 veículos. Inicial¬
mente os carros serão comercializados na
própria Dama, mas um prédio está sendo

M A R I N G A

Av. Herval, 26 -Fone: (044) 226-1001
Telex: (44) 2211 -Fax: (044) 226-1977

Maringá -Paraná
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ta no mercado. “Em todo negócio existem
momentos bons eruins. Aretração étempo¬
rária eomercado deve se estabilizar”, acre¬
d i t a .

Outra concessionária que se instalou
em Maringá foi aKato Tratores, do grupo
Comerciai Agrícola Paranavaí, empresa com
mais de 20 anos de tradição naquela cidade.
Eaprimeira tiliai em Maringá. Aempresa é
representante da Valmet efoi instalada em
uma área de 6mil metros quadrados.

Com acrise vivida pela agricultura, o
mercado de tratores eimpletnentos agríco¬
l a s n ã o a t r a v e s s a u m a b o a f a s e . M e s m o

a s s i m , o d i r e t o r d a K a t o T r a t o r e s . W a l t e r

Ka/.uo Kato, diz que as perspectivas para a
empresa são boas. “Estamos otimistas quan¬
to ao futuro. Maringá possui um potencial
eno rme ea t r avés de um t r aba lho hones to e

correto, vamos conquistar esse mercado”.
Aconcessionária possibilitou agera¬

ção de 28 novos empregos diretos. Aliás, a
valorização dos funcionários éuiti dos trun¬
fos da Kato Tratores para conquistar o
mercado. Aempresa até inovou eantes do
trabalho, às 7l i40, todos os fut icionários
fazem uma ginástica matinal. Um procedi¬
mento comum em grandes empresas japo¬
nesas. “Isso estimula otrabalho em equi¬
pe”, explica Ka/.uo.

Com oJ. Maia, 50 novos emprego.s
foram gerados

Na área de gastronomia, Maringá
ganhou este ano oRestaurante J. Maia. A
empresa atua há 17 anos em Campo Mourão
epossui outros empreetidimentos no vare¬
jo de móveis, com lojas em outros municí¬
pios. Oobjetivo écentralizar as empresas
em Maringá eum dos sócios-proprietários.
João Maria Ramos Filho, até se mudou para
a c i d a d e .Kato: confiança nofuturo

“Quando re.solvemos abrir outro res-
taurante pesquisamos cidades como Lon¬
drina. Foz do Iguaçu, Joinville eCascavel,
além de Maringá, que se mostrou ser ame¬
lhor opção”, explica João Maria. Eoresul¬
tado da pesquisa se comprovou tia prática.
Orestaurante, que gerou 50 empregos, tem
520 lugares epossui um bom movimento.

Para colocar cm prática oplano de
centralizar as atividades em Maringá, os
proprietários do J. Maia já estão procuran¬
do um “novo ponto” no Jardim Alvorada,
onde pretendem abrir uma nova empresa.
“Temos que trabalhar contra acrise, ganliar
dela. Se nos entregarmos, seremos venci¬
dos ecairemos junto com ela”, diz João
M a r i a .

construído eanova revenda será completa
com show-room, setor de peças eserviços.

A n o v a r e v e n d a d e v e r á e s t a r c o n c l u í ¬

da até ofinal do ano, com previsão de inves¬
timentos na ordem de USS 500 mil egeração
de40empregos. Odiretor da Duma, Valdecir
de Britto, não se deixa desanimar pelas me¬
didas do governo eacredita numa reviravol-

DE JULHO/95 NA

.Outra empresa aberta recentemente e
que caminha “de vento em popa” éaVia
Brazil Importados. Aempresa possui 8fun¬
cionários e95% dos artigos que vende são
importados. Oproprietário Fause Salem diz
que vai abrir outra loja no shopping Aspen
Park. Ele afirma que ocomércio de produtos
importados está aquecido, mas mesmo as¬
sim, acrescenta que, para se manter no mer¬
cado, épreciso saber satisfazer ocliente.

“Sabemos que asituação do brasilei¬
ro nãoé boa, por isso facilitamos ao máximo
avenda enossos produtos são financiados
em vários pagamentos”, diz Fause Saleni.
Ele afirma que consegue oíerecer bons pre¬
ços porque compra antecipadò. “Usamos
margem de lucro pequena eganhamos no
giro, na quantidade”.

Ainda este ano Maringá deverá ga¬
nhar aSulana Indústria Química Ltda., em¬
presa que produzirá formol para adesinfec-
ção de bar racões do b icho-da-seda. A

A V A L T R A C T U R I S M O

LEVAVOCE AO MUNDO

ENCANTADO DA DISNEY.

VOCE PODE COMEÇAR
APAGAR DESDE JA,

PARA VIAJAR EM JULHO/95

TEMOS PROGRAMAS ESPECIAIS

PARA CRIANÇAS
SEM ACOMPANHANTES.

★

PREÇOS PROMOCIONAIS PARA VIAGENS AO NORDESTE BRASILEIRO

Rua Piratinínga, 75 -sala 01
Telefax: (044) 223-0603

Maringá -Paranáturismo
m-ACIM -MAIO/95



o PA M T E M O P R A Z E R
DE INFORMAR AOS

SEUS USUÁRIOS QUE
ALÉM DE SER OÚNICO
PLANO DE SAÚDE EM

M A R I N G Á C O M
AMBULATÓRIO

PRÓPRIO, AGORA É
TAMBÉM OÚNICO

C O M

Tcx'Sphuma:ímipliaçâoe lojas no varejo Arcil: show-rooni para atender
m e l h o r o s c l i e n t e s

empresa estima que terá um faturamento
anual de R$ 2,5 milhões evai gerar 30 empre¬
gos diretos. Hoje oformol utilizado na re¬
gião vem de São Paulo eaprodução em Ma¬
ringá deverá baratear seu custo.

S e g u n d o o d i r e t o r R e i n a l d o
Somaggio, aindústria está sendo financia¬
da pelo Banestado. Tanto os equipamentos
cjuanio oprocesso de fabricação do formol
são de última geração. Por isso. os funcio¬
nários da empresa passarão por uma fase de
aprendi/.ado, com treinamento ministrado
pelos próprios técnicos que estão transfe¬
rindo atecnologia para oBrasil.
INCENTIVOS: APrefeitura dcMaringátem
procurado atrair novas indústrias através
de incentivos oferecidos pela Secretária de
Indú.stria. Comércio. Agricultura eTurismo.

APrefeitura tem oferecido opreparo dos ter¬
renos, execução de obras destinadas ado¬
taras áreas de infra-estrutura adequada, des¬
conto de até 80% sobre ovalor de avaliação
dos terrenos, parcelamento do pagamento
eisenção do IPTU pelo prazo de 10 anos.

Segundo dados da Prefeitura, nos úl¬
timos dois anos foram vendidos terrenos que
equivalem a12 alqueires -quase 290 mil
metros quadrados. Foram 42 lotes comer¬
cializados com 32 novas empresas que ge¬
raram 1,780empregos. Somente noConjun-
to Habitacional Requião Iforam 127 datas
comerciais, sendo destinadas para indús¬
t r i a .

LABORATÓRIO
PRÓPRIO

UMA CONQUISTA QUE
T O R N A N O S S O

A T E N D I M E N T O A I N D A

M A I S P E R S O N A L I Z A D O .

E X C L U S I V I D A D E E

QUALIDADE ASSIM, SÓ
M E S M O U M P L A N O D E

SAÚDE QUE TEM O
C O M P R O M I S S O D E S E R

O M E L H O R .

opresidente da Associação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá, Pedro Granado,

COMER BEM ÉUMA ARTE.
No Restaurante ePizzaria (©

você tem asensação de estar fazendo
parle de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor em:

vuswoça’'®
a

etestas●'tíSe
●Rodízio de Picanha ●Serxnço àLa Cart

●Atendimento aGrupos de Excursões
●Ar Condicionado ●Música ao Vivo

etvto

® O l a s a r ã o
PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

0Seu Plano de Saúde
APizzaria da Família

D I A R I A M E N T E A L M O Ç O E J A N TA R

Av.Tiradentes, 1061-F. (044) 224-1530Av. XV de Novembro, 492 -Fone: (044) 222-3669 -Telefax: (044) 222-6903
A50m da Catedral -Maringá -PR -Contatos com Renato ou Valmor
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f ViaBrazil: comércioaquccidodc importados
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*4#r r \ Segundo Granado, onúmero de em¬
presas que abriram cm Maringá cm uma
época de economia instável cutna prova do
dinamismo do inaringaense. “Muitas pes¬
soas tem afirmado que aeconomia marin-
gaense está estagnada eisso não éverdade.
Algumas empresas sempre acabam fechan¬
do, mas onúmero de lojas cindústrias aber¬
tas émaior”, frisa.

considera fundamental oapoio do Poder
Público aos novos empreendedores. “Abrir
uma empresa hoje não éfácil. Não existem
linhas de financiamento eopreço do dinhei¬
ro éalto. Além disso, aquantidade de tribu¬
tos éenorme. Eoapoio do Município tem
retorno garantido com ageração de empre¬
gos, de impostos erique/.as”, afirma opre¬
s i d e n t e .

t

COMPLETO SERVIÇO
L A C A R T ^ \

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S !
lÁI N ^ Í V- -

Q U A R T O S :

C/TELEFONE, VENTILADORES, TV A
C O R E S E C H U V E I R O S C / D U C H A S

A P A R T A M E N T O S :

C/ TELEFONE, TV ACORES,
FRIGOBAR, AR CONDICIONADO
E C H U V E I R O C / D U C H A S

●SERVIÇO DE COPA

● L A V A N D E R I A
D

' I L â H

●ESTACIONAMENTO GRATUÍTO

NÃO COBRAMOS TAXA DE SERVIÇOS
Fone: 222>9162

Rua Santos Dumont, 2.555
RUA BASÍLIO SALTCHUK, 599 TELEFAX: (044) 222-2019
C E P 8 7 0 1 3 - 1 9 0 M A R I N G Á PA R A N Á
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●MELHORES PREÇOS ●6IIRARTUI ●QDAUOJIOE ●
●ENCELERIE ATEROIMERTO ●MüimS OPÇfiES ●

●OOM GOSTO ●AMOIERTE AGRAOâVH. ●

Omelhor que omundo produz
aVia Braz i l t raz prá vocd.

I M P O RTA D O S

i l t l

J lw. Yinn lnr tas 1BOO - fom 1044] 224-1035
m a r i n o á - 5 r .
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Almoço empresarial

Delegado fala aempresários
Onovo delegado da Receita Estadual de Maringá, Gilberto Delia Coletta, participa de

almoço promovido pela ACIMpara mais de 80 empresários. Durante o
evento ele pregou apolítica da boa-vizinhança

i projetos executados peiu Coor¬
denação da Receita do Estado.
Entre eles estão “Operação Ou¬
tono", “Operação Porta aPor-

Pro jeto Cobrar Bem",
“ C o m b u s t í v e i s e L u b r i fi c a n t e ” e
“ P a r â m e t r o " .

QUEDA: Nos primeiros me.sesde
1995 aReceita Estadual experi¬
mentou uma queda na arrecada¬
ção na região cm torno de 17%, ou
R$ 5,5 milhões. Aprevisão de
arrecadação nos meses de Janei¬
ro e fevere i ro fo i i n fe r io r ao to ta l

arrecadado. Situação que se in¬
verteu em março. ADelegacia de Maringá é
aterceira do Estado em arrecadação.

Para opresidente Pedro Granado, a
queda na arrecadação em relação ao mesmo
período do ano passado reflete asituação
vivida pelo comércio. “Ao contrário do que
ogoverno está pregando, oconsumo caiu.
Logo, opagamento de tributos também tem
que cair”, reflete.
RECESSÃO: Odeputado federal Valdomiro
Meger também esteve presente na reunião
quando relatou otrabalho que vem realizan¬
do em Brasília. Meger disse que tem conver¬
sado com autoridades econômicas do go¬
verno federal egarantiu que elas não sabem
as dificuldades vividas pelo comércio e
i n d ú s t r i a .

Odelegado da Receita Es¬
tadual de Maringá, Gilberto Delia
Coletta participou, no dia 28 de
abril doAlmoço Empresarial pro¬
movido pela ACIM no Restau¬
ran te OCasa rão . Ma i s de 80 em¬

presários estiveram no evento
para ouvir eprestigiar onovo
delegado da Receita, que tomou
p o s s e r e c e n t e m e n t e .

S e g u n d o o p r e s i d e n t e
Pedro Granado, G i lber to De l ia
Coletta foi convidado para ser o
pale.strante do Almoço Empresa¬
ria! p(irque está em um cargo que
envolve as empresas repre.sentadas pela
ACIM. “Nestas ocasiões ouvimos sempre
pessoas de expressão”, explicou opresi¬
d e n t e .

FILOSOFIA: Delia Coletta explicou que a
filo.sofia da Receita Estadual éproporcionar
aos funcionários oaprendizado earecicla¬
gem, com novos cursos em áreas de gerên¬
cia, liderança, finanças públicas eoutras.
“ E s s e i n v e s t i m e n t o v i s a a m e l h o r i a n o d e ¬

sempenho das funções, com melhor quali¬
dade para atendimento da demanda de em¬
presários ecom ointuito de aumentar a
arrecadação do Estado”.

Odelegado frisou que oobjetivo é
aumentar aarrecadação em 30%. Ele acres¬
centou que apolítica fiscal exigida pelo

t a " .

Oobjetivo do delegado éaumentar aarrecadação em 30%

governo éada “não prepotência, sem ter¬
rorismo, de forma não repressiva cnem
intimidativa. Uma política voltada para a
orientação eacompanhamento embasado
em parâmetros técnico-científicos".

“Agiremos de forma diversa ecom
rigor somente quando houver provas con¬
cretas de fraudes ou crime de sonegação”,
garantiu. Odelegado lembrou ainda, que
por uma série de fatores, aarrecadação do
Paraná tem caido. Ele citou como exemplos
as mudanças na Constituição de 1988 com
referência ao ICMS eas perdas com as
imunidades do imposto nas operações inte¬
restaduais com energia elétrica, petróleo e
d e r i v a d o s .

D e l i a C o l e t t a f a l o u a i n d a s o b r e o s

T O Y O D I E S E L
B O S C H

S e r v i ç o A u t o r i z a d o B O S C H , D i e s e l e E l é t r i c o

*PeçQs ef ícessór ios
*Serviços de eletricidade poro oufcos
* C n r o l o m e n t o s d e m o t o r e s e l é t r i c o s

*Regulogens de Bombas Injetoros e
b icos in je tores BOSCH eC.fl .V.

SERVIÇO

A V . C O L O M B O , 2 9 7 2 - F O N E / P A B X ( 0 4 4 ) 2 2 6 - 3 8 3 5 - F A X : ( 0 4 4 ) 2 2 2 - 6 0 6 5
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Palco de oportunidadesy

Paraná leva maior delegação em 18 anos de participação de
brasileiros na feira alemã. Os resultados da viagem

foram significativos econtribuíram para o
amadurecimento da classe empresarial

M . i r c o A i i r ó l i o

Conhecer novas tecnologias deixou
d e s e r u m a n e c e s s i d a d e e t o r n o u - s e u m a

obrigação imposta aos empresários pela
globalização da economia. Équestão de
sobrevivência. Independente de país ou
setor, oempresariado precisa estar atento
às novidades esempre investir na automação
administrativa edos processos produtivos
de suas empresas.

Preocupado com ofuturo dos seus
negócios, um grupo de 120 empresários do
noroeste do Paraná, visitou, de três aoito do
mês passado, aFeira Industrial deHannover,
na Alemanha. Eles fizeram parte da delega¬
ção dc 650 empresários epolíticos do Esta¬
do que esteve presente no evento.

A F e i r a d e H a n n o v c r é r e a l i z a d a h á 4 8
anos. Considerada omaior evento indus¬
trial do mundo, reúne em cada edição cerca
dc sete mi! empresas, de 60 nacionalidades.
OBrasil éum tradicional participante. Este
ano, os organizadores estimam que apre¬
sença de brasileiros foi dc mais dc duas mil
p e s s o a s .
RECORDE: Das 18 vezes em que oBrasil
esteve presente na Feira, amaior delegação
foi justamente ados paranaenses. Até en¬
t ã o a m a i o r c o m i t i v a t i n h a s i d o d e S a n t a

Catarina, no ano passado, com 250 empre¬
sários. Orecorde foi possível porque Para¬
ná foi o“Estado Destaque", na Hannnover

A f e i r a é c o n s i d e r a d a o m a i o r e v e n t o

i n d u s t r i a l d o m u n d o

cimento da classe em relação ao mercado
internacional. “Elas precisam edevem ser
realizadas sempre que possível”, diz Mar¬
cos Noma, da Truck Noma.

Oconsultor do Sebrae, Aghaldo
Castanharo, que acompanhou os empresá¬
rios. comenta que aFeira comprova oquan¬
to énecessário investir em automação tec¬
nológica. “O mundo industrial está preocu¬
pado em incentivar apesquisa de novos
materiais. De novas fontes de energia. Tudo
com omais rígido padrão de controle
ambiental”, resume.

C láud io Leandro Zava t in i , da
Realrodas, afirma que os resultados da via¬
gem foram positivos. Oempresário aprovei¬
tou para fazer muitos contatos. Oobjetivo
dele éproduzir em Maringá, máquinas que

utilizadas na Europa. “Temos equipa¬
mentos semelhantes. Mas com uma diferen¬
ça fundamental: lá eles são muito mais pro¬
dut ivos” , revela.

Quem também voltou entusiasmado
com avisita foi odiretor da Ativinox, Márcio
Garcia de Mendonça. Na opinião dele, a
Feira mostra onível de preocupação do
mundo industrializado com asubcontrata-

“E les buscam o fo r ta lec imento das

95. s a o

Mostrar opotencial de um estado
brasileiro na feira alemã faz parte da política
de divulgação da indústria nacional do
Ministério das Relações Exteriores. Em con¬
junto com entidades de representação em¬
presarial, oItamaraty cria condições para a
participação de empresários no evento.

No caso do Paraná, estiveram envol¬
vidos com amissão de negócios oSebrae,
oGoverno do Estado, oCentro de Comércio
Exterior, oBanco do Brasil, aCaixa Econô¬
mica Federal eas Federações das Indústrias
edas Associações Comerciais, Industriais
eAgrícolas.
AMADURECIMENTO: Para os empresá¬
rios que aproveitaram aoportunidade de
conhecer uma feira do nível da de Hannover
u m a c o i s a fi c o u c l a r a . E l e s r e v e l a r a m s e r

estas viagens necessárias para oamadure-

çao .
corporações, através da terceirização”, de¬
c l a r a .

Segundo Miguel Carneiro, da
Montoya Indústria de Fertilizantes, édifícil
resumirem poucas palavras aexperiênciade
conhecer Hannover. Ele destaca avontade
que opovo tem de fazer tudo bem feito.
“Para eles qualidade éfundamental. Éníti¬
do oesforço de todos para conter odesper¬
dício eevitar oretrabalho”, frisa.

Av, Cocamar, 1000- te le fax(044) 262-1245
R e c e p ç õ e s P e r s o n a l i z a d a s e m

Mar ingá eReg ião em sa lão própr io ,
c l u b e s e r e s i d ê n c i a s

A C I M - M A I O / 9 5 - r a
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Pavimentação asfáltica na avenida Sophia Rasgulaeff Recapeamento na avenida Juscelino K. de Oliveira

MARINGA COMEMORA 48 AN(
diversns bairros da cidade, e483 mil melros.,
quadrados de recapeamento em vários pon¬
tos da cidade. De 1993 a1995, loram leitos I

milhão 200 mil metros quadrados de rccapca-
m e n l o .

São 2mil 675.9 metros de asfalto contor¬

nando oParque do Ingá emais um trecho na
avenida Gurucaia. No lotai, são 26 mil 186

metros quadrados de pavimentação. As ave¬
n i d a s r e c e r a m a i n d a u m c a n t e i r o c e n t r a l e o

Parque ganhou um ciclovia ao longo de toda
a s u a e x t e n s ã o .

APrefeitura entregou também no dia 10,
450 mil metrosquadradosde pavimentaçãoem

Afesta dos 48 anos de Maringá não
poderia ter sido comemorada de maneira dife¬
r e n t e - e m e l h o r . M a i o é u i n f e s t i v a l d e i n a u ¬

gurações de obras. Acidade eapopulação
estão recebendo melhorias que há muito tem¬
po precisavam. No dia 10, aniversário de
Maringá, oprefeito Said Ferreira inaugurou
as obras de duplicação das avenidas Anchieta
eLaguna.

'I'ambém foram executadas galerias na
rua 28 de junho, ligando aVila Morangueirac
Jardim Alvorada com oconjunto Léa Leal, cno
rio IBclty, ligando oJardim I3etty com oJardim
A l a m a r .

Parabéns,
Mar ingá !

bairros, são alguns dos nossos objetivos,
qnc serão alcançados, mercê do apoio de
nosso povo, da nossa unidade política eda
s e r i e d a d e a d m i n i s t r a t i v a . Habitação

Cont inuando o t raba lho no se tor de
habitação, iniciado nos primeiros dois anos de
governo, oprefeito Said Ferreira lançou o
Programa Municipal de Habitação. Famílias
de baixa renda estarão recebendo 1.054 lotes
de terra de mais de 300 metros quadrados nas
imediações do Conjunto Requião. Com oter¬
reno, eles terão direito a4melros de pedra e4
mil lajotas. Por tudo is.so, pagarão prestações
correspondentes a10% do salário mínimo, em
12 anos, com 18 meses de carência.

APrefeitura fornecerá assistência téc¬
nica quando as casas estiverem sendo
erguidas, promovendo acompanhamento com
engenheiros emestres-de-obras. Oprograma
beneficiou apenas apopulação de baixo poder
aquisitivo. Somente aqueles que ganham até
3salários mínimos, que não possuem proprie-t>.
dade eque residem há mais de dois anos em
Maringá puderam participar do Programa. O
novo bairro terá cascalhamento, água eener¬
gia elétrica.

Ao manifestarmos onosso Júbilo pela
pas.sagem do 48“ aniversário de nossa
quer ida c idade , que remos também
externar anossa gratidão pelo apoio,
confiança esolidariedade que aAdminis¬
tração Municipal vem recebendo dos
maringaenses, proporcionando-nos as¬
sim, oensejo de Juntos conduzirmos Ma¬
ringá ao encontro do século XXI. Aero¬
porto regional, teatro emuseu histórico e
botânico, escolas, hospitais, Casas da Fa¬
mília, são obras da mais significati
portcincia que destacam nosso município
e m l o d o P a í s .

Maringá éhoje uma comunidade
coesa, operosa edeterminada, em busca
da paz social edo seu extraordinário
progresso. Nova estação rodoviária, novo
centro, porto seco, tratamento de esgoto
da Zona Norte, CEFET, Programa Muni¬
cipal de Habitação easfaltamento dos

Maringá, énos seus sonhos,
esperanças erealidades, oque oseu

povo quer, determina edecide.

v a i m -

S a i d F e l í c i o F e r r e i r a

P R E F E I T O M U N I C I P A L

m - A C I M - M A I O / 9 5
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Psicultura com tanques de terra Programa Municipal de Habitação no Conjunto Requíão

3S COM FESTIVAL DE OBRAS
^ * Ribeirão Atlantic eno distrito de Iguatemi. O

programa de piscicultura já tem 5tanques.
Com capacidade para 16 mil litros, os
bastecedouros atendem agricultores de vá¬
rios lotes, facilitando otrabalho egerando
renda. Otrabalho de piscicultura incentiva a
criaçãode tilápiadoNilo. Afaltadefilé desse
peixe no mercado está atraindo produtores
rurais para aatividade. Oprograma visa a
construção de 7tanques por propriedade. Já
foram cadastrados 15 produtores, num total
de 40 hectares de tanques. APrefeitura libe¬
rou 600 horas/máquina, eos produtores re¬
c e b e m o s u b s í d i o d e 5 0 % d o t r a b a l h o d a s

máquinas.

V -

Duplicaçãoda avenida Anchicta

Iniciação
P r o fi s s i o n a l

C o n f o r t o ' T

\

Os maringaenses que utilizam otrans-
fjorte coletivo estão ganhando melhorias que
trarão mais conforto aos usuários. ASecreta¬
ria de Transportes está instalando um novo
tipo de abrigo de ônibus no centro. Eles têm
fechamentos laterais, telefone público, ban¬
cos eiluminação. Já estão licitados 50, que
esperam aparticipação de empresas que terão
concessão para explorar os espaços do abrigo

j:om publicidade. Paralelamente, aPrefeitura
está substituindo 50 abrigos do modelo “co¬
gumelo”. Serão trocados no total 150, incluin¬
do os dos bairros. Os antigos estavam em
condições precárias.

No dia 4, aPrefeitura inaugurou aPada-
Fábrica de Macarrão do Recanto do

Menor Cemic, no Jardim Alvorada. Já come¬
çou aproduzir 1.300 pães/dia, etem capacida¬
de para fabricar até 30 quilos de macarrão por
hora. Dessa produção, cerca de mil pães são

consumo das quase 600 crianças dos 3

In a e

■- ..^li

A—V.AR1IS6

p a r a
Recantos da cidade. CÍJ<VÜC l. J.VcV

J r I ^ r I ANo início de maio, Said Ferreira inaugu¬
rou 2abastecedouros comunitários de água e
lançou oprograma de incentivo àpiscicultura.
Os abastecedouros foram instalados na gleba

íí.-f,

Novos abrigos de ônibus

ACIM-MAIO/95-EQI
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Mudança no secretariado
José dos Santos Ribeiro deixa Secretaria de Indústria, Comércio, Agricultura eTurismo de

Maringá. Osucessor éopresidente da Sociedade Rural, João Carvalho Pinto

| { o l « . ' r t o F u r l ! i n

Uma mudança no
primeiro escalão da Pre¬
feitura de Maringá agi¬
tou omeio empresarial
d a c i d a d e , n o i n í c i o d o

mês passado. Arenún¬
c ia do sec re tá r io de In¬

dústria. Comércio. Agri¬
c u l t u r a e T u r i s m o . J o s é

d<ís Santos Ribeiro pe¬
gou muita gente de sur¬
p r e s a .

possibilidades, pudés¬
s e m o s a t e n d e r a t o d a s

a s p e s s o a s q u e n o s p r o ¬

c u r a r a m ” , c o m e n t a .

A c o l a b o r a ç ã o
d o s d e m a i s s e c r e t á r i o s

na busca de soluções
dos problemas relativos
àsua pasta, também me¬
receu destaque tia ava¬
liação do ex-secretário.
Principalmente dos co¬
mandantes das Secreta¬

rias do Planejamento,
Meio Ambiente eSaop.

Conta aitida cjue
o t r a b a l h o c o n j u n t o
com as entidades de re¬

presentação empresa¬
rial l'oi responsável pelo

surgimento de novas ami/ades. Sempre que
convocado participou de reuniões de Dire¬
toria da ACIM, Sociedade Rural, Sindicato

do Vestuário, entre outros órgãos ciiie re¬
presentam àclasse empresarial maringaen-

(
» ; I

/

/ .

O e x - s e c r e t á r i o

la/ia parte da adtninis-
tração municipal desde
apcísse do prefeito Said
I-errcira (sem partido).
Começou como titular
da pasta do Comércio e
foi incorporando as ou¬
t ras á reas a té fo rmar aSecre ta r ia de Indús¬

tria. Comércio. Agricultura eTuristno.
No pedido de demissão. José dos

Siintos Ribeiro alegou motivos particula¬
r e s . " O m o m e n t o d e l i c a d o d a e c o n o m i a

decretou meu afastamento das funções
públicas. Fui obrigado adeixar ocargo
para cuidar melhor dos meus negócios”,
a fi r m a .

s -

l

.José dos Santos cumprimenta João Carvalho na posse
do novo secretário municipal

doria dos servidores municipais. “Quis dar
transparência ao processo ecoloquci meu
cargo àdisposição”, justifica.
APOIO: Sobre os dias que comandou a
Secretaria Municipal, José dos Santos Ri¬
beiro di/. ter sido uma experiência gratifi-
cante. Neste período teve aoportunidade
de conhecer ofuncionamento da máquina
pública efa/.er muitas amizades.

J o s é d o s S a n t o s R i b e i r o r e s s a l t a o

trabalho da equipe de funcionários da Se¬
cretaria. ”1: um grupo muito competente.
Ele contribuiu para que, dentro das nossas

s e .

POSSE: Opresidente da Sociedade Rural
de Maringá, João Carvalho Pinto, foi o
nome escolhido para substituir oex-secre-
tário. No dia da posse, oempresário afir¬
mou que pretende chegar ao final do man¬
d a t o - m e n o s d e d o i s a n o s - c o m a c e r t e z a

de ter cumprido sua missão.
Ele elegeu como prioridades colocar

e m f u n c i o n a m e n t o 3 0 i n d ú s t r i a s , v i a b i l i z a r

um parque de mini-indústrias de confec¬
ções, colaborar na implantação do curtume-
escola edefinir um plano de incentivo ao
turismo. “Se conseguir estes objetivos saio
sat isfei to”, acrescentou.

João Carvalho esclareceu que parte
deste trabalho éacontinuidade dos proje¬
tos desencadeados pelo ex-secretário José
dos Santos Ribeiro. “Como presidente da
Sociedade Rural acompanhamos de perto
os projetos do José. Por isto acredito que
vamos ter um desempenho .semelhante ao
do nosso antecessor”, frisou.

Outro moti\'o para oafastamento do
ex-secreiário foi anegociação para avenda
de um imóvel de sua propriedade para a
Capsema -ofundo de pensão eaposenta-

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R T E S L T D A .

Transportando com segurança equalidade í f

PR le le fox (041)246-3152
Fone: (041)422-4872
Fone: (041) 757-1248

PR Te le fox (044)823-1102
Fone: (043) 254-3465
Fone: (045)224-5523
Fone: (044)423-1152

SP Telefox- (011)877-0395
Fone: (0183)24-1953

C U R I T I B A

PARANAGUÁ
ALMIRANTE TAMANDARÉ -PR
CAMPO MOURÀO
C A M B É

C A S C A V E L

P A R A N A V A i

SÃO PAULO
A S S I S
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Saída p/Campo Mourão ^
Fone: (044) 225-2748 ^

3Fax:(044)225-2547 ■
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Parcerias visam

melhorar serviços

»●

OSistema Nacional de Emprego tem firmado parcerias com outras entidades para melhorar a
qualidade de seus serviços, atendendo com mais objetividade empresas etrabalhadores

M a r c o A n i l r é

prias alunas entrevistam ocandidato.
Hoje mais de mil pessoas procuram

oSine todos os meses em busca de empre¬
go eapenas 20% conseguem uma coloca¬
ção no mercado de trabalho. Amaioria
dos desempregados édesqualificada. “O
empresário quer um funcionário com práti¬
ca. Existem muitos casos em que seria me¬
lhor contratar um trabalhador desqualifi¬
cado. que ele mesmo ensinasse. Assim
poderia ensiná-lo àsua maneira, sem ví¬
cios adquiridos em outros empregos”,
acredita Hamilton Cardoso.

Aos poucos os
órgãos públicos vão pro¬
curando melhorar aqua¬
lidade de seus serviços,
t e n t a n d o t a m b é m m u d a r

oconceito junto ãcomu¬
nidade. Éoque está acon¬
t e c e n d o c o m o S i s t e m a

Nacional de Etnprego -
Sine -onde os próprios
f u n c i o n á r i o s a d m i t e m

que aimagem da empre¬
sa está desgastada. "Te¬
mos poucos funcioná¬
rios”, explica ocliefe do
Sine de Maringá, Hamil¬
t o n C a r d o s o .

Com poucos recursos, oSine tem
tentado mudar através de parcerias com
outras entidades. Amais recente foi firma¬
da no dia 10 de abril, com aSecretaria de
Emprego eRelações do Trabalho, Prefei¬
tura eACIM. OTermo de Cooperação
Técnica foi assinado pelo secretário Joni
Varisco, pelo prefeito Said Ferreira epelo
presidente da ACIM, Pedro Granado
M a r t i n e s .

.loni Varisco discursa durante solenidade de
a s s i n a t u r a d e c o n v ê n i o S E U
uma unidade do Cefet em Maringá, oque
d e v e o c o r r e r a t é o fi n a l d o a n o .

FUNCIONÁRIOS: Ochefe do Sine de Ma-
E V E N T O

M E R E C E

E S T A

A S S I N A T U R A

ringá espera que este convênio ajude o
aumentar onúmero de funcioná-o r g a o a

de 14 para "pelo menos 20”. Ele acres-r i o s

centa que está tentando aumentar onú¬
mero de ofertas de emprego, uma tareta
difícil já que atualmente apenas um fun¬
cionário visita as empresas. Precisamos
de três pessoas fazendo este trabalho .

Através de parceria com aCaixa Eco¬
nômica Federal, oSine implantou painéis
de vagas nas agências de Maringá, que
poderão se vistos principalmente pelas
pessoas que procuram oseguro-desem-
prego. Um novo painél poderá ser fixado
também no terminal de ônibus urbano.

Um outro convênio importante foi
firmado com aUniversidade Estadual de
Maringá. Quatro alunas do 5® ano de psi¬
cologia da UEM, coordenadas por uma
professora da área de psicologia do traba¬
lho, estão fazendo estágio no Sine. Elas
levantam operfil do trabalhador que as

“ O c o m é r c i o e a i n d ú s t r i a r e c o n h e ¬

cem acapacidade do Sine em fornecer mão-
de-obra necessária para ocrescimento de
nossa região, frisou opresidente da ACIM.
Joni Varisco explicou que ogoverno do
estado está empenhado em auxiliar na
capacitação profissional dos trabalhado-

Para isso precisamos do apoio dos
municípios”, concluiu.

Oprefeito Said Ferreira lembrou o
Censo Econômico realizado pela ACIM em
1992, que detectou um alto índice de mão-
de-obra desqualificada empregada nas em¬
presas da cidade. “Desde então buscamos
alternativas para superar este problema”.
Said citou como exemplo ainstalação de

A T 4
P R O M O Ç O E S
E M A R K E T I N Gr e s .

●FEIRAS ● INAUGURAÇÕES
●CONGRESSOS ●SEMINÁRIOS

● E V E N T O S C U L T U R A I S E E S P O R T I V O S

Av. Prudente de Moraes, 260
Telefax: (044) 226-2331
MARINGÁ -PARANÁ

empresas precisam erepassam aos fun¬
cionários do Sistema. As vezes, as pró-
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}*OMTÀ DE ESTOQUE

Feira vende R$ 1milhão
Evento volta aser realizado na região central da cidade, reúne 130 lojistas, atrai 15 mil pessoas

ebate recorde de comercialização em eventos do gênero já promovidos em Maringá

Um milhão de rcuis. £-ste
íbi otolui coniabili/.ado duran¬

te aFeira Ponta de Estoque de
Maringá. Oevento foi realiza¬
do de 27 a29 do mês passado.
Reuniu 130 lojistas, distribuí¬
dos em 104 es tandes mon tados

em um prédio de dois mil metros
quadrados. Apromoção foi do
Conselho da Mulher Empresá¬
ria eExecutiva da Associação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l , c o m

apoio do Sebrae.
Foi aquarta edição do

e v e n t o - t r ê s v o l t a d o s a o c o ¬

mércio em geral eum destinado
exclusivamente atis empresários do Jardim
Alvorada. Depois de uma experiência no
Pavilhão Internacional do Paic.]uc de Expo¬
sições. aFeira voltou aser realizada no
centro da citlade. Isio tbi possível graças à
Fundação I3anesiatlo. ijue cedeu ouso tle
um préiiio localizatlo na esquina tias Ruas
S a n t o s D u m o n t e I 3 a s í l l o S a h c h u k .

Na abertura, opresidente da ACIM.
Petiro Granado Martines. disse que apro¬
moção ilo evento era uma resposta àpolíti¬
ca recessisa adotada pelo governo federal.
"As medidas têm sido drásticas para o
comércio, Omovimento caiu sensivelmen¬

te. I- sem linhas de crédito, este tipo de
Feira éasaída para que oetupresariado
consiga capital de giro para repor os esto¬
ques". afirmou.

Ao final Pedro Ciranado. ao lado das
promotoras do evento, comemoravam o
vtdume de vendas. “Nós havíamos previs¬
to que chegaríamos aum milhão de reai.s.
A c e r t a m o s n a s e s t i m a t i v a s i n i c i a i s e fi c o u

mais uma vez. provado que, embora na quar¬
ta edição, aPonta de Estoque tornou-
uma promoção tradicional em Maringá”,
declarou entusiasmada apresidente do
Conselho da Mulher da ACIM, Sônia Ma-
r i a U l i a n a .

MELHOR: Segundo os participantes, a
Feira deste ano foi amelhor das quatro já
real izadas. Amaior ia ficou sat is fe i ta com
os resultados. Grande parte também

- A C I M - M A I O / 9 5

para avinda de consumidores
de todas as regiões dá cidade",
f r i s o u .

Quem esteve pela primei¬
r a v e z . t a m b é m s a i u s a t i s f e i t o

com os resultados alcançados
durante os três dias de Ponta de

Estoque. Eocaso de Pedro
B ó r t o l o s s i , d o M e r c a d o d e C a l ¬

çados. Oempresário consitierou
o m o v i m e n t o m u i t o b o m . E l e r e ¬

velou ter vendido oque espera¬
va. Empolgado com apossibili¬
dade de fazer capital de giro.c]uis
saber ao final do evento quan¬
do seria adtila da próxima edi-

.A Feira bateu todos os recordes de venda edc público

cofessou ter vendido além das expectati¬
vas. Os empresários comentaram que três
tátores contribuíram para orecorde nas
vendas: local privilegiado, artigos de qua¬
lidade apreços atrativos, eapossibilidade
de pagamento tias compras com chet|ues
pré-datados para odia oito desse mês,

Umberto Macedt). da Babylu. partici¬
pou de todas as Ponta de Estoque. Ele foi um
dos empresários que elegeram aedição deste
ano como amelhor de todas até agora. "O
local foi fundamental. Eos lojistas se
conscientizaram de que épreciso oferecer
produtos de qualidade. Caso contrário se¬
r ã o d o i s t r a b a l h o s . O d e t r a z e r e o d e l e v a r

a s m e r c a d o r i a s e n c a l i i a d a s ” . a c r e s c e n t o u .

No estande da Receo Confecções a
avaliação da Feira ésemelhante. Aempre¬
sa também participou de todas as edições.
Mírian Receo ressaltou que avolta ao cen¬
tro foi oprincipal fator para osucesso do
evento. “Aqui omovimento foi tanto que
fomos obrigados arepor seis vezes oesto¬
que nas bancas. Vendemos tudo que ha¬
víamos separado para colocar àvenda”,
c o m e n t o u .

ç a o .

SUCíESTOES: Aúnica observação contrá¬
ria dos participantes foi quanto àdata da
realização da 1'eira. Amaioria gostaria que
aPonta de Esttxiue tivesse sido promovida
no final de semana seguinte. Ajustificativa
mais comum foi ade que muitas pessoas
deixaram de comprar porque estavam ou
.sem dinheiro por ser final dc mês, ou por não
mais trabalhar com cheques.

Oempresário Arei Qualho chegou
até aarri.scar um palpite. Para ele. amudan¬
ça sugerida geraria um movimento três ve¬
zes maior do que ocontabilizado pelo even¬
to . O fe r iado do D ia do Traba lho . se r ia ou¬

tro motivo para aalteração da data. “Muita
gente que poderia comprar, preferiu ir via¬
jar”, explicou Pedro Bortolossi. Todos,
porém, deixaram bem claro que as suges¬
t õ e s e s t a v a m s e n d o f e i t a s d e m o d o c o n s ¬
trut ivo. Como forma de melhorar a inda mais

uma iniciativa que foi bem organizada e
alcançou resultados altamente positivos..

Empolgados com apossibilidade de
levantar recursos em uma época de “vacas
magras”, os empresários voltaram asuge¬
rir que aFeira seja realizada duas vezes ao
ano . Os meses i nd i cados fo ram ma io ese¬

tembro. “É uma idéia criativa. Merece ser
repetida nas trocas de estações. Eadata
ideal seria no final destes dois meses, quan¬
do precisamos de caixa para arenovação
dos estoques”, opinou Mírian Receo.

s e

Outra empre.sa que esteve presente
em todas as promoções do gênero foi a
Oferião dos Tecidos. Osócio-proprietário
Arei Qualho contou que as vendas foram
ótimas. Econsiderou excelente avolta da
Feira para aregião central de Maringá. “Não
ex is te l oca l me lho r. O fác i l acesso co labo ra

. * .



COPEJEM S e u c a r r o a n d a
n a l i n h a ?

Nas rodas do aprendizado Quantos quilômetros oseu
carro rodou depois da última
revisão de freios esuspensão?
O a l i n h a m e n t o d e v e s e r
v e r i fi c a d o a c a d a 7 . 5 0 0

quilômetros.

Visitas agrandes empresas se transformam na sensação do
cronograma de atividades do Conselho para 1995. Diretoria

já estuda aumentar onúmero de viagens previstas para oano

Uma estratégia
adotada este ano pelo
C o p e j e m - C o n s e l h o
P e r m a n e n t e d o J o v e m

Os freios acada 5.000
quilômetros.

Empresário -da Asso¬
ciação Comerc ia l e In¬
dustrial de Maringá tem
apresentado resultados
signillcativos. São as vi¬
sitas às sedes de gran¬
des empresas.

Até agora foram
duas viagens. Aprimei¬
ra, organi/.ada em março,
levou um grupo de 22
empresários aArapoti
para cotiheccr aindústria de papel ecelulo¬
se Inpacel.

R E V I S Ã O
G R A T U I T A

\ :

l i
/ A P a r a n á P n e u s e s t á r e v i s a n d o

gratuitamente freios esuspensão
(Promoção válida até 15.06.95).
Passe no AutoCentro eaproveite
para conhecer os lançamentos
Goodyear (GPS-2 eAquatred) eos
serviços exclusivos:

freioSy
siispensãoy

b a l a n c e a m e n t o e o

OCopejem pretende tornaras viagens mais frequentes

de 1987a 1990. ele comprou umeaminhãono
ano passado cfez um teste pessoaltnente.
D u r a n t e 1 5 d i a s f o i d o P a r a n á a B a h i a c

constatou que pelo “andar da carruagem”
adisputa pelo mercado brasi leiro será muito
mais acirrada nos próximos anos.
IDEAL: Opresidente do Copejem. Rubens
Abrão, diz que oconselho tem sido feliz no
momento de agendar as viagens. No caso
da Volvo, avisita ocorreu dias depois de a
montadora anunciar um recorde de produ¬
ção. Em março, havia batido acasa das 819
unidades produzidas em um único mês.

Foi omaior número de veículos pro¬
duzidos desdeque oprimeiro caminhão saiu
da linha de montagem, em 1980. Em 1994, a
Volvo Já vinha batendo recordes atrás de
recordes. Ao todo foram mais de 7.300 uni¬
dades produzidas no ano. Um volume 22%
maior do que oregistrado em 1993.

Para chegar aeste estágio, aVolvo
implantou sistemas de qualidade em toda

idade, com oobjetivo de ser certificada
pelas normas da série ISO 9.000. Todos os
1.700 funcionários foram envolvidos eabra¬
çaram oprojeto. Ameta éreceber acertifi¬
cação em dezembro deste ano.

Opróximo passo rumo àQualidade
Total éestender ocertificado àrede de con¬
cessionárias Volvo do Brasil. São 63 reven¬
das espalhadas pelo país. Em todas elas, a
montadora exige omesmo atendimento ea
qualidade que tem sido aprincipal marca da
empresa desde asua fundação.

Asegunda foi promovida no dia 10 de
a b r i l . O d e s t i n o f o i a ú n i c a m o n t a d o r a d e

veículos pesados instalada no Paraná: a
Volvo do Brasil. Acomitiva de empresários
também foi composta por 22 pessoas.
RELEVANTE: Segundo oempresário do
ramo de transporte de cargas. Edvaldo
Marinho de Oliveira, estas visitas são fun¬
damentais para oprogresso empresarial.
Principalmente para oempresariado do inte¬
rior que. na maioria das vezes, está distante
dos centros de difusão de tecnologias e
metodologias de trabalho.

Marinho já participou de várias visi¬
tas do gênero. Ele esteve por quatro vezes
na sede da concorrente direta da Volvo, a
também sueca Scania. Em outra oportunida¬
de conheceu aunidade gaúcha da Randon,
empresa do ramo de equipamentos para
transporte rodoviário.

Na avaliação dele, os empresários do
setor podem ficar tranquilos quanto àqua¬
lidade dos produtos oferecidos ao merca¬
d o . “ A s m o n t a d o r a s i n v e s t i r a m e c o n t i n u a m

investindo em novas tecnologias. Sem con¬
tar que há um interesse muito grande no país.
Afinal somos omaior campo de provas do
mundo para as montadoras”, afirma.

Com aexperiência de quem tem cami¬
nhões desde 1982, Marinho comprovou os
avanços adotados pela Volvo recentemen¬
te. Depois de rodar com modelos da marca

A L I N H A M E N T O
P O R

C O M P U T A D O R

r . - '

Ocomputador indica os ângulos
exatos do a l inhamento do seu

carro. Um serviço exclusivo da
Paraná Pneus em Maringá e

região.

I

PARANAPNEUS
GOOD^VEAR

u n

= A U T 0 C E I \ f T R 0 =

Avenida Colombo, 7,127
Entre aAv. 19 de Dezembro

e a A v . P a r a n á .

F o n e : 2 6 2 - 1 7 7 2
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M e r c o s u l

Travessia cuidadosa
Ministério cia Agricultura eReforma Agrária alerta empresários sobre
os cuidados que devem ser tomados durante oprocesso de importação

eexportação de produtos de origem animal ou vegetalmU
S U I T E - H O T E L

ASua Residência
Execu t i va no

Centro de Maringá

do explica, que olaudo laboratorial será o
visto de entrada no passaporte do lote aser
c o m e r c i a l i z a d o e m t e r r i t ó r i o n a c i o n a l .

Estas mesmas recomendações servem
para as empresas com pretenções de expor¬
tar. Neste caso. as análises devem ser feitas

no Brasil epor instituições internacionais
reconhecidas pela comunidade empresarial.
“O empresário brasileiro precisa aprender a
.se previnir”, acrescenta odelegado.

Outrajuslificativacque os lestes além
de comprovar qualidade, facilitam oingres¬
so dos produtos no mercado internacional.
“Eles comprovam aidoneidade da empresa.
Dão segurança egarantia ao comprador. A
transparência fortalece ainda as relações
entre os países”, comenta.

Empre.sas brasileiras que pretendem
ingressar no mercado internacional preci¬
sam estar atentas acertas particularidades
ligadas ao Comércio Exterior. Existem deta¬
lhes que observados antes da concretização
dos negócios, evitam aborrecimentos e
perca de tempo edinheiro.

Como aprática da importação eexpor¬
tação érecente para amaioria dos empresá¬
rios, muitos têm enfrentado barreiras para
regularizar aentrada ou saída de produtos.
Principalmcnte em transações comerciais
com países do Mercosul.

As principais dificuldades são obser¬
vadas em negociações com produtos de
origem animal cvegetal. Segundo odelega¬
do Federal da Agricultura eReforma Agrá¬
ria, no Paraná, Daniel Gonçalves Filho, os
problemas são decorrentes da falta dc uma
legislação, que regulamente ocomércio entre
as fronteiras de Brasil, Argentina, Paraguai
eUruguai.

●113 Aptos de luxo
com cofres individuais

●Room-Serv ice 24 horas

●Auditório para 200 pessoas
●Salões para reuniões

empresariais esociais
●Terraço com piscina,

sauna, quadra de squash
●Estacionamento privativo.

Desequilíbrio
Dados do Ministério da A^ricnl-

íiira eReforma Agrária revelam que o
volume de negócios na região de fron¬
teira de Foz do Iguaçu envolvendo o
comércio de produtos de origem ani¬
mal ou vegetal gira atualmente em
torno de 100 milhões de reais por mês.
Deste total 70% são originários da
agricultura e30% da pecuária.

Outra informação mostra que,
por cau.sa da defasagem cambial, a
balança comercial édesfavorável ao
B r a s i l . M e s m o c o m o a u m e n t o d a

alíquota de mais de 300 produtos, as
importações .são maiores que as ex¬
portações. Segundo olevantamento
do Ministério aproporção éde 95%
para 5%, respectivamente.

Daniel Gonçalves Filho conside¬
ra adefassagem normal. Ele justifica
que opaís tem 160 milhões de habitan¬
tes contra 32 da Argentina e4do
Paraguai. “Isto nos torna um mercado
al tamente consumidor" , ressa l ta . O
delegado acrescenta que as diferen¬
ças nos custos de produção também
têm colaborado para este desequilí¬
brio na balança comercial.

Gonçalves Filho diz que, apesar do
empenho dos técnicos dos quatro países,
muitos temas ainda estão sem leis específi¬
cas. “Estamos nos reunindo periodicamen¬
te para aparar estas arestas. Oobjetivo é
criar condições para que ocomércio no
Mercosul ocorraein ritmo normal”, declara.
ORIENTAÇÕES: Para evitar aborrecimen¬
tos futuros, odelegado orienta os empresá¬
rios interessados em importar ou exportar
produtos de origem animal ou vegetal atomar
certas precauções. “Enquanto persistir estar
indefinições épreciso ficar atento aalguns
d e t a l h e s ” , r e v e l a .

No caso das importações, Gonçalves
Filho, afirma que as empresas antes de fe¬
char cont ra tos devem levar uma amost ra do

produto negociado para uma análise prévia.
A a n á l i s e d e v e s e r f e i t a e m u m l a b o r a t ó r i o

credenciado pelo Ministério da Agricultura
eReforma Agrária.

“Somente após verificado se opro¬
duto está ou não dentro das especificações
da legislação brasileira éque os negócios
devem ser concretizados”, alerta. Odelega-

Fone: (044) 226-4511
Fax: (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martins, 239Í1
Maringá -Paraná
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rEifÀR Moda

Uma evolução natural
São centenas de indústrias de tecidos econfecções. Até ofim do ano serão mais de mil pontos

de venda no atacado. Só faltava uma feira específica para osetor. Faltava...

K í i s n n C i u i t U

Após 11111 período
dc incertezas, provoca¬
das pelas turbulências
n a e c o n o m i a , a A C I M

conseguiu efetivara fase
de transição da Feira de
Integração do Paraná -
F e i p a r - u m e v e n t o
multisctorial, que passa
aser direcionado para o
s e t o r d e t e c i d o s e c o n ¬

fecções. Éum caminho
sem volta. Nasce aFeipar
M o d a 9 5 .

tes em Maringá. “Preci¬
s a m o s a u m e n t a r o n ú m e ¬

ro de compradores para
e s s e s s h o p p i n g s e a
Feipar Moda será um
marketing direto nesse
s e n t i d o ” .

Opróprio secretá¬
r i o d a I n d ú s t r i a , C o m é r ¬

cio. Agricultura eTuris¬
mo -epresidente da So¬
c iedade Rura l - João Car¬

valho Pinto, comprome¬
teu-se adar todo apoio
possível para arealiza¬
ção da Feipar Moda. “Po¬
dem contar com meu em¬

penho pessoal”, comen¬
tou. Ele acrescentou que

“numa época em que asituação do país não
édas melhores, os empresários estão dando
uma demonstração do que são capazes de
f a z e r ” .

INFORMATIZE: Além de promover a
Fe ipar Moda ao lado da ACIM edo
Sindivest, oSebrae vai organizar durante o
evento, oInformatize, uma feira de informá¬
tica com equipamentos esistemas de
automação industrial de confecção. Oobje¬
tivo écolocar no mínimo 15 empresas expo-
s i t o r a s . A l é m d i s s o s e r á m o n t a d o a u d i t ó r i o

coin capacidade para 200 pessoas para
realização de seminários.

O s d e t a l h e s d o

e v e n t o f o r a m d e fi n i d o s

e m r e u n i ã o r e a l i z a d a n o
dia 25 de abril no Restau¬

r a n t e O C a s a r ã o . P a r t i c i ¬

param di r igentes da ACIM, Sebrae,
Sindivest, Prefeitura eShoppings de Ata¬
cado de Confecções. “Essa feira éfunda¬
mental para marcar Maringá realmenle como
'Capital da Moda'”, reflete opresidente da
A C I M , P e d r o G r a n a d o M a r t i n e s .

Após areunião, opresidente da ACIM
demonstrou sua satisfação com avontade
demonstrada por todas as entidades parti¬
cipantes da organização da Feipar Moda.
“Estamos irmanados num mesmo objetivo
que éfazer deste evento um grande suces-
,so”, frisou.

Reunião dc lideranças: definindo ofuturo da Feipar Moda

“Não nos importamos se ela começar
pequena. Oimportante éque tenha uma
identidade. Será um ponto de referência da
qualidade edo potencial da indústria do
vestuário de nossa região”, diz Salas. O
presidente do Sindivest acrescenta que os
organizadores vãoinvestirmuito para trazer
visitantes. “Esse público édefinido eestá
no nosso cadastro”, lembra.

Ofuturo presidente do Sindivest,
Antonio Receo, também está entusiasmado
com arealização da Feipar Moda. Uma de
suas preocupações écom ogrande número
de lojas de atacado de confecções existen-

t - -

AFeipar Moda acorrerá no Pavilhão
Internacional de Exposições entre os dias
22 e25 de agosto, das 10 às 20 horas. Esta
f e i r a t e r á u m a c a r a c t e r í s t i c a d i f e r e n t e d a s

outras; será restrita somente alojistas.
Segundo os organizadores, esta éuma
condição fundamental para osucesso do
e v e n t o .

te, Londrina, entre outras serão visita¬
d a s .

●Oestacionamento interno do Parque
de Exposições foi liberado para aFeipar
Moda 95. Agarantia édo próprio presi¬
dente da Sociedade Rural -esecretár io

municipal -João Carvalho Pinto.
●Um estilista de renome poderá fazer
palestra durante aFeipar Moda 95. O
tema deverá ser as Tendências da Moda.
●Os estandes da Feipar Moda estão
sendo comercializados apartir de R$ 50
onP. Empresas com sede no Paraná
podem ser subsidiadas pelo Sebrae.

Rápidas
●Olançamento da Feipar Moda 95 será
em grande estilo no dia 3de Junho no
Clube Olímpico de Maringá. Será reali¬
zado Juntamente com aposse da Direto¬
ria do Sindicato das Indústrias do Ves¬
tuário, que terá na presidência Antonio
R e c e o .

●Os organizadores da Feipar Moda 95
estão agendando várias viagens para
contactar visitantes em potencial. Cida¬
des como São Paulo, Presidente Pruden-

“O público geral éimportante somen¬
te em feiras de varejo. Nossa feira será
profissional. Quem quiser participar para
preencher talões de pedidos ou ver os
corredores cheios, pode desistir”, avisa o
presidente do Sindivest, Miguel Fuentes
Salas. Ele adianta que afeira .será uma vitrine
d a i n d ú s t r i a .

A C I M - M A I O / 9 5 - F g l



I N F O R M E E S P E C I A L

Criat ividade fazendo sucesso
K < l . v m C ; m t l

Oinício do ano de 1994 apresentou um
quadro econômico feito de dúvidas eincerte¬
zas. Ainflação alta. para alguns economistas,
poderia tornar-se hiperinflação. Ogoverno
Itamar. por sua vez, discutia mudanças na
economia, abrindocaminho para mais interro¬
gações: Seria um pacote, do tipo fechado e
impositivo como Piano Cruzado, por exem¬
plo? Foi neste quadro que oeconomista e
empresário Edmar Arruda alinhavou aestru¬
tura de uma nova empresa, aSERVILOJA.
Um ano depois, aempresa firma-sc como um
dos grandes sucessos empresariais da grande
Maringá, em franca expansão, liderando as
c o n s u l t a s m e n s a i s a o S P C d a A C I M d e s d e o

mês de agosto de 1994 ccom umbem elaborado
projeto de crescimento.

A S E R V I L O J A n a s c e u d e u m a i d é i a

simples. Fazer parcerias com os lojistas, assu¬
mindo aadministração dos seus crediários e
liberando-os para aadministração das vendas
eesloqucs. Estas parcerias, além dc reduzirem
custos dos lojistas, demonstraram ser impor¬
tantes para oaumento das vendas das lojas
associadas. Com mais tempo para pensar nos
seus negócios, os associados da SERVI LOJA

Edmar Arruda, aempresa preocupou-se com
treinamento permanente para as suas equipes
dc crediário etreinamento para as equipes dc
vendas das lojas associadas.

Outra preocupação constante foi apro¬
moção dc intercâmbios, cursos cpalestras dc
reciclagem cprogramas dc motivação einfor¬
mações para os empresários participantes do
s i s t e m a .

Exemplo em casa
ASERVILOJA nasceu praticando a

parceria que propõe aos empresários da re¬
gião. Foi cm parccriacom aSantos Factorque
nasceu aServilojaem Maringá.

Ao completar um ano, depois dc um
período dc treinamento cexperiência, a
S E R V I L O J A i n s t i t u i u o s i s t e m a d c a d m i n i s ¬

tração participativa.
Oprojctodacmprcsa para os próximos

12 meses continua fundamentado nos mesmos

critérios cobjetivos. Outros cursos dc treina¬
mento. palestras cintercâmbios empresariais
estão programados. Os associados continua¬
rão recebendo do sistema omelhor cm servi¬

ços, cm informação etecnologia empresarial,
a fi r m a E d m a r A r r u d a .

Edmar Arruda: criatividade ecapacidade
e m p r e s a r i a l fi z e r a m o s u c e s s o

d a S E R V I L O , I A

viram crescer, neste último ano, as suas vendas,

os lucros, aliquidez casatisfação dos clientes.
Todos os lojistas associados apresenta¬

ram crescimentos significativos dc vendas no
crediário cnas vendas avista, oque era uma das
m e t a s d o s i s t e m a .

Profissionalização eespecialização
Osi.stcma SERVILOJA surgiu dc uma

idéia simples mas écomposto de programas al-
tamente profissionalizados cespecializados.
Durante este primeiro ano de atividades, explica

31 de maio a5de junho de 1995
Realização:
CÂMARA MUNICIPAL DE MARINGÁ

â
AAARIN m

MAIS VEItOt a4iS vida.

PREFEITURA MUNICIPAL
SEMAN#DE DEFESA
DO MEIO AMBIENTE

/MARINGÁ
â o D I Á R I O

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE
SECRETARIA DE EDUCAÇAO

SECRETARIA DE CULTURA
SECRETARIA DE ESPORTES

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAO
Apoio:

U E M - D E P A R T A M E N T O D E B I O L O G I A - D B I
NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE MARINGÁ

¥ 1 ^ 00 NORTE DO PARANÁCoordenação:
I s o N v r v INSCRIÇÕES GRATUITAS PARA OFILME, PALESTRAS, PASSEIO CICLÍSTICO,

SHOW ECOLÓGICO EABRAÇO AO PARQUE DO INGÁ.
LIGUE; (044) 226-2766

Inscreva-se, concorra a3bicicletas 18M eganhe certificado de participação.
Comissão OrganizãdorB —Presidente: Umberto Crispim. Membros ■Câmera: vereadores Victor Hoffmeister, Almeri de Carvalho, José Carlos Valêncio,
O s c a r B a t i s t a e S e r a l i n a C a r r i l h o . M e m b r o s - P r e f e i t u r a : P a u l i n o H e i t o r M e x i a e L i d i a M a r ó s t i c a . S o m a : D i n i z N e t o e I n a l v a C o r s i .
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Capital de Gi ro S a ú d e
t o d o s

JJW/Johnni Negrini

O S d i a si r «

Posse na Rece i taAdministração
no Japão

W

t o d a a v i d a .
Com apoio üaACíM, aUEMpro¬

move cie 29 de maio ade junho o
curso "Administração de Empresas
no Japão", com aulas entre 19:30 e
22li40. Aí aulas serão ministradas pelo
professor Gilmar Masiero -leia entre¬
vista na página 6~no auditório lierhert
Mayer, na ACIM. Mais informações,
na prcípria associação ou no Departa¬
mento de Administração da universi¬
d a d e .

S a ú d e é a n o s s a m e t a .
Estamos preparados 24

horas, todos os dias, para
ocumpr imento desta

m i s s ã o .
Estudos, pesquisas,

d e b a t e s e t r e i n a m e n t o s
fazem parte da rotina do
nosso corpo clínico, do

nosso pessoal
especializado ede tòdos
os demais func ionár ios.

Em cada serviço
i n v e s t i m o s e m

qualificação, tecnologia e
dedicação.

To m o g r a fi a
C o m p u t a d o r i z a d a
Videolaparoscopia

Cistoscopia
Videoartroscopia

Broncofibroscop ia
Endoscop ia

U i t r a - S o m e R a i o s X
L a b o r a t ó r i o s d e

Aná l i ses C l ín i cas
C o n v ê n i o S a ú d e

M a t e r n i d a d e
Pronto Socorro eUTI

C r e s c e n d o
Onovo delegado da Receita Fede¬

ral, Miguel Iwamoto. (foto) tomou posse
no dia 26 de abril. Ele ocupava ocargo
de auditor fiscal do setor de fiscalização
e.xterna. Ameta de Iwamoto éatingir o
volume ideal de arrecadação regional,
estipulado em R$ 20 milhões.

● > < « «

-

Espanhol
Depois da ACIM/UEM, agora foi a

vez do Sesc programar um curso de espa¬
nhol. Aprimeira turma foi composta por
empresários etrabalhadores de grandes
empresas. No segundo semestre deve ser
c r i a d a u m a n o v a t u r m a . R e fl e x o s d o
M e r c o s u l .

t -

Kdi lberto Alves, Pedro Granado eLuís
Lourenço, durante areunião

A r e u n i ã o o r d i n á r i a d a A C I M d o d i a
1 7 d e a b r i l f o i r e a l i z a d a n a C o c a m a r . N a

oportunidade, os diretores da cooperativa
falaram sobre asituação dos agricultores,
do projeto das S/As edos planos para a
equipe de vôlei. Oprocesso das S/As está
começando pela Cocamar Fios, que deve
aumentar seu capital social de U$ 50 para U$
100 milhões, com faturamento também nes¬

ta faixa.

S u a v i t
Produzido desde 1993,oóleodecanola

da Cocamar, Suavit, ganhou embalagem
n o v a . O r ó t u l o t a m b é m f o i r e d e s e n h a d o . O

objetivo da empresa éaumentarem 100% a
participação do produto no mercado.

é

P A L E S T R A S P R O G R A M A D A S P A R A A C I M

HORÁRIOD I AM E S T E M A L O C A L

06 01 19:30 as 21:30 ACIM/ALVORADA0TIMI2AND0 A5 VENDAS NO COMERCIO

19:30 as 21:3006 13 0CONTROLE DO STRESS ACIM

COMO ABRIR UM NEGÓCIO19:30 as 21:300 7 I I ACIM Hospital Paraná01 19:30 as 21:30 COMO CALCULAR CUSTOS COMERCIAIS ACIM/ALVORADA. í »

Av. Luiz Teixeira Mendes, 1929
Maringá -PR0 8 02 19:30 as 21:30 COMO CALCULAR CUSTOS COMERCIAIS A C I M

10 17 19:30 as 21:30 COMO OTIMIZAR /15 VENDAS NO COMERCIO ACIM Fone/Fax : 224-2322
19:30 as 21:30I I 22 MARKETING ACIM

A C I M - M A I O / 9 5 - f a



S e e u
pudesse viver
n o v a m e n t e
a m i n h a v i d a

t l

m -TEX'SPHUMA COLCHÕES
Av. Brasi l , 2904 - fone: 222-2247

- N O R T E E N G E N H A R I A C I V I L E
E M P R E E N D I M E N T O S

Av. Cerro Azul . 864- fone: 226-2027
-ALFÂNDEGA CALÇADOS

Av. Ce r ro Azu l . 1225 - fone : 223 -4163
- P I U B E L L A

Av. XV de Novembro. 350
Fone: 226-1017
Com. de confecções

- E M B R A D I S C O
Av. Co lombo. 4660 - fone; 262-2746
Com. de peças eacessórios p/vcículos

- I N G L E S U
A v . M á r i o C . U r b i n a t i . 6 0 1
F o n e : 2 2 4 - 6 6 5 0

Ind. ecòm. de confecções
- C W A S S E S S O R I A E M P R E S A R I A L

Av. Ti rademes. 84 - fone; 223-3423
-SORRISO MASTER SAÚDE DENTAL

Av. Bras i l . 5566 - fone: 225-2696
- M A S S A & C I A

Av. XV de Novembro, 370
F o n e : 2 2 6 - 1 3 8 3
I n d . e c o m . d e m a s s a s

- P O L O V A R

Av. B ras i l . 4504 - f one : 224 -7267
Com. de artigos p/presemes

- A C Q U A G E L A T A
Av, Brasi l , 6077 - fone: 262-2993
Ind, ecom. de ap. de refrigeração e
b e b e d o u r o s

- M A R K T E X

Av, Laguna, 88 -fone: 226-5527
R e s t a u r a n t e - m a r m i l e x à d o m i c í l i o

- F R U T B R A S
R. Anlonio Carniel , 100 -fone: 224-0669
C o m . d e s u c o s

-CASA PORTUGUESA, COM CERTEZA
R. Santos Dumont, 3226 -fone: 224-6160
R e s t a u r a n t e

- WA L D I R A U TO P E Ç A S
Pça José Bonifácio, 96-A -fone: 224-9446

- M A R R O C A N A
Shopping Av, Center Loja L-12
F o n e : 2 2 3 - 2 2 9 3
Com. dc confecções

- K U X I X U M O D A S

R. Santos Dumont, 2921 -fone: 222-8293
Com. de confecções

-MÓVEIS PEDRO TAQUES
Av. Pedro Taques, 2874 ~fone: 228-1028

-ANA’LE CONFECÇÕES
R. Tr in idad, 21 - fundos

- S U P E R M E R C A D O C A M I L O
Av. Ver. An ton io Bor to lo t to , 554
Fone: 276-1313

- S H I K I T A M O D A S

R, Pioneiro Alfredo Trajan, 195
Fone: 228-6748

Ind. ecom. dc confecções
-POWER POINT CONFECÇÕES

Av. Brasi l , 1175 - fone: 222-9504
-RAL IPEÇAS

AV. Colombo, 4536 -fone: 223-6920
Com. de peças p/veículos

-CATUAI ELETRODOMÉSTICOS
Av. B ras i l , 1825 - fone : 226 -5222

I I
● ● ●

...na próxima cometería
m a i s e r r o s .

Não tentaria ser tâo
perfeito, relaxaria mais.

Correría mais riscos,
faria mais viagens,
contemplaria mais

en ta rdeceres , sub i r ía
ma i s mon tanhas ,

n a d a r i a e m m a i s r i o s .
Se pudesse voltar atrás,
t r a t a r i a d e t e r s o m e n t e

b o n s m o m e n t o s . P o u c o s
sabem, disso éfeita a
vida, só de momentos;
não percas oagora”.

J o r g e L u l s B o r g e s
1 8 9 9 - 1 9 8 7 E s c r i t o r a r g e n t i n o

CONTÉM IG
Av. Cerro Azul, 840- fone: 222-6439

c o s m é t i c o s
marcos boutique de pãoAv. XV de Novembro, 803
Fone: 226-2244

"A'TRATORES EIMPLEMENTOS
1 8 6 0 - f o n e : 2 2 8 - 7 7 1 7

-RAMOIMPEX
Av. São Judas Tadeu.
Fone: 222-9678

E>íportação
OUANDRUS DISTRIBUIDORA

Rui Carnassiali, 186 -fone: 228-6865
z^̂ ^̂ erps Alimentícios

-DEPOSITO WALÉSIO
Av. Sabiá. 19.629-fone; 224-0401

- p a o & c i a
Av Jinroko Kubota, 341 -fone: 228-4252

-SIMONEDARIENZO
Av. Bento Munhoz da Rocha Neto. 1284
Fone: 222-9009
Ind. ccom, de

1 9 6 0

-p.NTER,NFSTrcAK- Santos Dumont. 1352 -fone: 226-2535
-.1. CARVALHO

R. Nco Alves Martins. 1334
Fone: 223-3400
Assessoria cm Recursos Humanos

-FCNILARIAMORINGÃO
AV. Kakogawa. 157 -fone: 228-2727

-POSTO 1.500
Rodovia PR 317 km 0-fone: 224-3013

-TEMPO CONFECÇÕES
R. Marechal Mascarenhas dc Moraes. 282
Fone: 228-3372

-D ISPROPIL
Av. Brasil. 2489 -fone: 226-5363
Com. dc art. dc pesca efogos de artifícios

-OTICAERELO.IOAR1A ALVORADA
Av. Pedro Taques. 1073 -fone: 222-3440

-ÍC,RE.r AEVANGÉLICA
PENTECOSTAL CRISTO TE CHAMA
Av. Paissandú, 843 -fone: 222-6413

-BIO CENTER ESTÉTICA
R. BasílioSaltchuk,356-fone: 226-1911
Com. dc cosméticos

-DOIDÃO/AREIAS AUTO PEÇAS
Av. Colombo, 7439 -fone: 224-2720

-FORMULÁRIOS CONTÍNUOS E
g r a fi c a C A N I A T T I
Av. Nildo Ribeiro da Rocha, 4109
Fone: 224-0040

- g e o r g i o d e l l u c c h i
Av. Herval, 296- fone: 222-6174
Com. varejista de cosméticos eroupas

- M U L T I C A S A
Av. Brasil, 5010-fone: 224-4246
Com. de mat. elétricos, hidráulicos e
ferramentas

-AMERICAN CAPS
Rodovia PR 317 S/N -fone: 224-2117
Ind. ecom. de confecções

- m a x c o m t e l e c o m u n i c a ç õ e s
R. Demétrio Ribeiro, 430 -fone: 222-2424

c o n s i d e r a d o u m d o s m a i o r e s
d o s é c u l o

P O U S A D A

- P o r t o R J e o - R i o P a r a n á

■ ' / /
' /

Conheça ocondomínio fechado de
chácaras de lazer, àbeira do rio

P a r a n á :
Chácaras com 2mi) m^, a185

quilômetros de Maringá.
-Acesso ao rio sem barranco.

Bosques. Projeto completo de
infra-estrutura elazer. Entrada,

mais 15 meses de R$ 660,00.

Ligue:
2 2 6 - 5 3 5 3

TUPARANDY
C E N T R O I M O B I L I Á R I O

Avenida Tiradentes, 25
F o n e : 2 2 6 - 5 3 5 3

^ - A C I M - M A I O / 9 5



Imdústr ià TIxt i l

Maringá encanta Brasília O m a i s m o d e r n o
C o n v ê n i o

M é d i c o

Hosp i t a l a r,
concebido para

a t e n d e r a s u a
f a m í l i a a c u s t o

a c e s s í v e l .
O c o n v ê n i o

Saúde Maringá
n ã o t e m

carência para
c o n s u l t a s e

e x a m e s e v o c ê

r e c e b e u m

seguro de vida
d e a c i d e n t e s

Associação dos Shoppings Atacadistas motita um roteiro de viagens
que vai percorrer várias regiões do país. Oobjetivo édivulgar o

potencial do parque industrial da cidade. Aprimeira
escala foi na capital federal

No tlia 17 do mês passado,
aAssociação dos Shoppings
A t a c a d i s t a s d o V e s t u á r i o d e

Maringá deu início ao roteiro de
viagens para divulgar acidade
como principal pólo da indústria
têxtil do Paraná. Aprimeira esca¬
la l'oi em Brasília. Oobjetivo é
percorrer várias regiões do país
cm busca de compradores em
potencial.

Éque nos últimos dois
anos houve um ac résc imo acen¬

tuado no número de shoppings
a t a c a d i s t a s i n s t a l a d o e m M a r i n ¬

gá. Para se ter uma idéia do crescimento, em
1993 eram quatro centros de atacado, com
200 lojas. Hoje são seis. num total de 600
pontos de vendas. Aprevisão para 1995 é
de que em dezembro acidade tenha mil lojas
do gênero em funcionamento.

Preocupada em viabilizar asobrevi¬
vência desta estrutura, oSindicato da In¬
dústria do Vestuário de Maringá eRegião,
incentivou acriação da Associação dos
Shoppings. Uma vez reunidos todos com
um mesmo ideal, aprimeira estratégia defi¬
nida foi realizar as viagens em busca de
n o v o s c l i e n t e s .

DIRIGIDO: Toda aprogramação édirigida.
São convidados aconhecer oque Maringá
produz de melhor, empresários varejistas de
confecções, dirigentes de entidades empre¬
sariais, agentes de viagens eguias turísti¬
cos promotores de excursões destinadas
aos turismo de compras. Por isto, em even¬
tos desta natureza, os organizadores bus¬
cam representatividade enão quantidade.

Na capital federal, por exemplo, 60
pessoas participaram da mostra da indús¬
tria do vestuário de Maringá. Todas, sem
exceção, ligadas ao turismo, ou ao comércio
varejista de confecções. Foi um número que
deixou os organizadores do evento satisfei¬
tos eesperançosos quanto aos reflexos
positivos que possam surgir amédio elon-

Odesfile foi oponto alto do evento

Marcos, um dos mais tradicionais de Bfasí-
lia. Em um salão reservado, as relações
públicas dos seis shoppings receberam os
convidados. Atarde foi destinada aconta¬
tos com os futuros clientes. Ànoite, um
d e s fi l e m a r c o u o e n c e r r a m e n t o d a s a t i v i d a ¬
d e s .

QUALIDADE: Foi omomento que mais
chamou aatenção dos brasilienses. Na pas¬
sarela, eles puderam comprovar aqualidade
dos artigos. Entre uma coleção eoutra, fo-

exibidos vídeos sobre Maringá eaes-

pessoa is*
r s ' -

UGUEJÁ
(044) 222-3773r a m

trutura dos shoppings que está àdisposi¬
ção dos lojistas de todo oBrasil. As ima¬
gens também impressionaram os presentes.

Convencidos de que organizar cara¬
vanas voltadas ao turismo de compra para
Maringá évantajoso, um grupo de operado¬
res epromotores de excursões se compro¬
meteu em oferecer mais esta opção de via¬
gens aos seus clientes. Eles garantiram tam¬
bém que aprimeira turma de lojistas deve
chegar àcidade ainda nesse mês.

Essa repercussão animou os promo¬
tores do roteiro de divulgação do pólo têxtil
de Maringá. De Brasília, uma representante
da associação percorreu alguns municípios
do interiordeSãoPauIo. Foi definir aagenda
das novas viagens. As próximas escalas
devem ocorrer em São José do Rio Preto, ou
Ribeirão Preto. Em umafase posterior, serão
incluídos os estados de Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Mato Grosso eMato Grosso
d o S u l .

CONVÊNIO
SAÚDE

M A R I N G Á
t e m o a v a l d o

Hospital e
M a t e r n i d a d e

Maringá.
C o n v ê n i o

Saúde Maringá
(044) 222 -3773
( 0 4 4 ) 2 2 4 - 7 1 2 2

g o p r a z o s .
Olocal escolhido para aexposição

dos produtos maringaenses foi oHotel São
A C I M - M A I O / 9 5 - r a



A r t i g o

Epreciso superar a
cultura do pessimismo

por Carlos Ajita

Éclaro que além de uma boa dose de
ousadia épreciso organização einvesti¬
mentos em tecnologia erecursos huma¬
n o s . N o n o s s o c a s o , i n f o r m a t i z a m o s t o d a s

empresas edemos aoportunidade de trei¬
namento para os funcionários. Realizamos
reuniões semanais de avaliação, quando
d e b a t e m o s f o r m a s d e d i n a m i z a r a s v e n d a s

elemos mensagens de otiinismo.
Realizamos promoções de âmbito

regional todos os anos em datas comemo¬
rativas do comércio, ou específicas como
nos nossos aniversários. Este ano por
exemplo, vamos reeditar apromoção de
aniversário, que comemorará os 42 anos
das Casas Ajita. Nessas datas procuramos
envolver, através do sorteio de prêmios,
toda acomunidade, provocando um au¬
mento de vendas, eao mesmo tempo,
fazendo um marketing institucional.

Nunca nos deixamos conduzir pelos
a c o n t e c i m e n t o s . P r o c u r a m o s c o n d u z i r n o s ¬

so destino equando erramos, utilizamos o
erro como lição. Se acrise está solta, temos
que procurar uma maneira de amenizá-la.
Ficando parados, .seremos presas íáceis. O
Brasil sempre nos entusiasma, mesmo ten¬
do um governo longe de nossas reais
necessidades. Estamos vivendo uma fase,
um momento certo para iniciarmos um
processo de otimismo.

M e s m o c o m a a u s ê n c i a d e m e d i d a s

prometidas pelo presidente Fernando
Henrique Cardoso, como reformas tributá¬
ria efi.scal, reforma na Previdência Social,
privatização de estatais deficitárias ein¬
vestimentos na agricultura, sinto que esta¬
mos mudando. Hoje vemos uma expansão
fantástica dos meios de comunicação. A
tiragem da “Folha de São Paulo”, por
exemplo, só perde para dois jornais ameri¬
c a n o s . E s s e í n d i c e d e l e i t u r a i n d i c a u m a
melhoria cultural dos brasileiros.

Aprópria abertura mundial da eco-

Nos 15 anos que se passaram
desde que assumimos udireção das
empresas do nosso grupo, não houve
nenhum período em que oBrasil esteve
livre de crises, .sejam políticas, econômi¬
c a s o u i n s t i t u c i o n a i s . N ã o h o u v e u m

único ano em que pudéssemos afirmar
que havia clima propício para ocomér¬
cio. Mas. em nenhum momento, também,
deixamos nos abater, deixamos de inve.s-
tir, de fazer planos econfiar no futuro.

Se conduzíssemos nossas empre¬
sas preocupados com medidas econômi¬
cas. financeiras, eurna série de outras
ingerências do setor público no setor
privado, hoje estaríamos com nossas
portas fechadas. Acredito que boa parte
dos empresários também age desta for¬
ma, seguindo seu instinto edesenvol¬
vendo um trabalho altamente criativo e

nomia tem provado que aindústria brasi¬
leira tem potencial. Aconcorrência com
produtos europeus, asiáticos ede ou¬
tros continentes, fez com que aindústria
nac iona l se mode rn i zasse . P rova d i sso c

o a l t o n ú m e r o d e c e r t i fi c a d o s I S O 9 . 0 0 0

emitidos no Brasil. No caso específico
do Paraná, aindústria vai muito bem efoi
uma das que mais cresceu em 1994.

Falta muito pouco para chegarmos
a u m a e c o n o m i a e s t a b i l i z a d a . E s t a m o s

n o c a m i n h o c e r t o , m a s a t r a v e s s a m o s

uma linha tênue, que pode se partir se as
mudanças necessárias não acontece¬
rem. Aqueda de braços entre oCongres¬
s o e o G o v e r n o F e d e r a l e s t á s e n d o

totalmentc improdutiva para opaís. Se
ela continuar eoplano for descslabiliza-
do por falta de ajustes, voltaremos a
conviver com avelha eindesejável infla¬
ção.

●v i

perseverante, dentro das ações que
norteiam ogerenciamento das empresas.

Aliás, oBrasil possui amelhor
escola para empresários do mundo, tal a
ginástica que tem que ser feita para
sobrevivermos ccrescermos diante do
quadro econômico sempre instável. Esse
quadro, justiça seja feita, não desenvol-

Temos que confiar eesperar por
dias melhores. Preparados para qualquer
eventualidade, ecom coragem para pro¬
movermos mudanças. Volto arepetir que
apesar das ingerências do Poder Público
temos que seguir sempre em frente,
pensando em crescer, sem deixar t|ue as
adversidades da economia do país pos¬
sam frear nossos sonhos de mudanças.

Podemos assegurar, por experiên¬
cia própria, que as empresas abrem ou
fecham, se expandem ou encolhem, ven¬
dem mais ou menos, mais pelas atitudes
dos empresários do que pelas oscila¬
ções da economia. Afinal, convivemos
tanto tempo com ainflação que aprende¬
m o s a t r a b a l h a r c o m e l a . T r a b a l h a r s e m

inflação, melhor ainda. Oque não pode¬
mos nunca admitir éaexpansão da
cultura do pessimismo.

ve apenas acriatividade dos empresá¬
rios, mas também dos trabalhadores, que
têm sua casa para gerenciar.

Eloi com criatividade, edeixando
acultura do pessimismo de lado. q u e
nos últimos três anos abrimos três no¬
vas empresas. Além de obtermos
mento de vendas em todos

c r e s c i -

o s n o s s o s

pontos comerciais. Aeconomia está
instável eacho que isso até ajuda >
empreendedores mais audazes, já que
caminho fica mais ou menos livre-é mais
fácil conseguir um ponto comercial pela
diminuição da concorrência, além de
obtermos melhores condições dos for¬
n e c e d o r e s .

o s

o

Carlos Ajita édiretor das
Casas Ajita
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McU Negócio

Sabedoria oriental
Receita de sucesso da Eletro Toyo Diesel, baseia-se em sempre buscar aqualidade esatisfaçao do cliente.

Há 35 anos no mercado, aempresa éconsiderada hoje uma das melhores assistência técfiica Bosch do país

MODERNIZAÇÃO: No lugar do ir¬
mão, oempresário coloca como sócia
sua esposa Shizuko. com quem tinha
se casado em 1968. Nesta época tam¬
bém amplia aparceria com aBosch.
Em conjunto com arepresentada,
inicia um projeto de modernização
das instalações eequipamentos.
“Durante toda anossa trajetória, a
maior preocupação foi com qualida¬
de ebom atendimento”, afirma Jor-

Omaior patrimônio que um
liomcm pode deixar para as gerações
fu tu ras , éasua marca . Baseado nes¬

te princípio de vida oempresário
Jorge Toyofuku, construiu uma em¬
presa sólida. Um modelo, que serve
de exemplo para os serviços de a.s-
s i s t c n c i a t é c n i c a B o . s c h d o B r a s i l .

Ahistória da Eletro Toyo Die-
.sel teve início cm 1960. Neste ano,
Jorge se associa ao irmão mais ve¬
lho. Paulo, efundam aEletroTécnica
São Paulo, oprimeiro nome do novo
empreendimento. Naquela época,
Maringá começava adar os primeiros pas¬
sos para se consolidar como pólo de uma
região próspera.

Depo is de t raba lhar com opa i
Massaru, durante anos. em um sí t io da
família, ecansado dc ver todo oesforço ser
queimado pelas constantes geadas que in¬
s i s t i a m e m c a i r s o b r e o n o r o e s t e d o P a r a n á

nadécadadecinqiienta, Jorge, decidiu acom¬
panhar oirmão mais velho. Paulo, havia
deixado osítio há três anos. Foi para a
cidade aprender uma profissão.
DEDICAÇÃO: Com ajuda do Pai conse¬
guiu uma vaga de aprendiz de mecânico
e l e t r i c i s t a d e a u t o m ó v e i s e c a m i n h õ e s . D a í

g e .

Oprojeto foi tão bem aceito,
que aEletro Toyo Diesel, acabou

sendo escolhida como modelo, para figurar
no catálogo de especificações de como se
montar um serviço autorizado Bosch Diesel
eElétrico. Oque é. motivo de orgulho para
oempresário, uma vez que. hoje são 1.200
serviços autorizado Bosch, distribuídas pelo
país.

Aempresa tem 35 anos dc tradição em Maringá

importante em sua vida, Jorge, segue cui¬
dando dos negócios. “Continuavamos a
cre.scer. Nossas acomodações iniciais fica¬
ram pequenas edecidimos mudar aempresa
para um terreno que tínhamos comprado na
Aven ida Co lombo” , comenta Jo rge
Toyofuku.
CRÍTICAS: Foi uma medida muito critica¬
da. Em 1970, aColombo era um local pouco
habitado. Os amigos acreditavam que a
transferência poderia prejudicar omovi¬
mento. Mas Jorge, não deixou se convencer
pelos comentários, ecomeçou aatender no
novo endereço. Hoje, oempresário diz que
foi amelhor atitude tomada por ele.

Dois anos depois de estar na casa
nova, os irmãos tomam outra decisão. Re¬
solveram mudar onome da empresa para
Eletro Técnica Toyo Diesel Limitada. Em
1974, otrabalho dos irmãos volta a.ser
reconhecido, esão nomeados serviço auto¬
rizado Bosch diesel eelétrico. Tem início
uma nova fase na vida do empreendimento.
“Fomos obrigados atreinar os funcioná¬
rios eos sócios também passaram por uma
reciclagem”, conta Jorge.

Como serviço autorizado Bosch die¬
sel eelétrico, aEletro Toyo Diesel conquis¬
tou novas fatias do mercado. A

Apreocupação de acompanhar a
Bosch na busca do aperfeiçoamento tecno¬
lógico trouxe outros resultados para aEletro
Toyo Diesel. Desde 1984, aempresa tem o
título de “Serviço de Primeira Qualidade”.
Em 1987,ficouem 16°lugamoBrasile97°
mundo em serviço autorizado diesel eelétri-
co. “Todos os títulos foram conquistados
na base de muito esforço, aprendizado e
consciência de que ocliente éofoco prin¬
cipal da nossa empresa”, justifica.

Jorge declara que
sarial éresultado de

í r -

n o

aopção dos irmãos em abrir uma auto elétri¬
ca. “No começo apenas oPaulo dominava
aprofissão. Ele foi meu professor. Eu tive
que me esforçar muito para absorver os
conhecimentos. Foram horas de muito, em¬
penho ededicação”, lembra Jorge
Toyofuku.

o s u c e s s o e m p r e ¬
s e m a n t e r v i v o o s

ensinamentos deixados pelo pai. Massaru,
sempre procurou passar aos filhos exem¬
plos simples. Ele dizia que existem três fato¬
res, para se viver bem: "Com honestidade,
amando afamília eao próximo, esendo
trabalhador”, pregava Massaru Toyofuku.

Foi também opai, que mostrou
Jorge oprincípio que norteia avida do
empresário. Ele sempre deixou claro que o
homem nasceu para deixar sua marca. Eque
para isto épreciso ter muita disciplina. “Ela
é a b a s e d e t u d o . S e m e l a fi c a m u i t o m a i s

difícil de se atingir nossos objetivos”, expli¬
ca oempresário, que agora procura repassar
e s t e s e n s i n a m e n t o s a o s s e u s fi l h o s .

Outro problema enfrentado pelos jo¬
vens empresários foi com relação àreposi¬
ção de peças. Oestoque era pequeno. As
peças chegavam com muita dificuldade. Na
maioria das vezes, eles tinham que improvi¬
sar. Usar acriatividade para solucionar os
problemas. Isto fez com que otrabalho dos
irmãos Toyofuku fosse reconhecido pelos
proprietários emotoristas de carros ecami¬
nhões da época.

Em 1967, amorte do pai Massaru,
abala afamília. Apesar da dor pela perda da
pessoa que até então tinha sido amais

a

e m p r e s a
segue sua trajetória de crescimento. Em
1983, depois de caminharem juntos por 23
anos, os irmãos Toyofuku decidem separar
asociedade. Jorge, fica com ocomando edá
continuidade ao trabalho que vinha desen¬
volvendo desde 1960.
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?EMso Assim

Maringá do futuro:
uma visão ot imista

por Antonio Carlos Pupulin

{£(lson Guitii

OU'u vulto iroíluz (I mcii.saficin
De um passado coherio de filória.
Arrancando aJloresia scivaficin
P a r a e t e r n o v i v e r n a H i s t ó r i a

(Ary de Lima)

praçíts, uma legislação que realmonic preser¬
ve as milhares de árvores c. de modo geral,
fa/.cr de Maringá exemplo de aienção às ques¬
tões ambientais, AMaringá que se espera no
1'uiuro deve ter uma política de induslriali/a-
ção que permita empresas de ponta, com
perfil de produção vertical ehorizontal, que
gerem um número cada vez maior de empre¬
gos, cm setores cada vez maisespccílicos ede
maior renda, além da busca de uma série de

empresas dc prestação de serviços especiali¬
zados. Claro, ainda, que ofuturo deve reser¬
var desde já uma preocupação com uma es¬
trutura social que acompanhe ocrescimento
c|ue tem SC verificado, principal mente na área
da saúde (ofcrcccndo-.sc condições para acon¬
solidação dos cursos dc Medicina cOdonto¬
logia. com residência cpós-graduação), do¬
tando os equipamentos públicos da área com
condições dc um pronto atendimento, com
veículos adaptados asocorros dc emergência.
Da mesma forma, essa preocupação deve se
verificar cm vários outros setores.

Dotar Maringá das condições básicas
para ofuturo, na entanto, exigirá muito dc sua
rcprcscnlatividadc política cdo comporta¬
mento da classe política. Depende dela, cm
conjuntocom asociedade organizada, oplane¬
jamento essencial para preparar omunicípio
para as futuras gerações, sem adegradação da
qualidade dc vida. Abusca constante do apri¬
moramento econômico, político csocial está
nas mãos também da imprensa, das entidades
dc classe, enfim, dos representantes efetivos
da comunidade maringacnsc. Éinteressante
que SC busque, desde agora, as soluções para
as inevitáveis situações que ofuturo reservaa
todos, indcpcndcntcmcntc das condições ge¬
rais. principalmcntc econômicas, que opaís
venha aoferecer. Cabe acada um dos marin-

gacnscs contribuir para que se garanta uma
cidade mais tranqüila, humana.justac organi¬
zada, que priorize ohomem como agente
gerador do desenvolvimento.

Planejada nas pranchetas da Compa¬
nhia Melhoramentos Norte do Paraná para
abrigar no máximo 200 mil habitantes, um
sonho dc seus colonizadores, Maringá
rcdiscutc hoje oseu próprio tamanho csua
própria grandeza. Sem rcfa/cr seu planeja¬
mento inicial, não há como encarar ofuturo-

este que se torna realidade daqui aum segun¬
do. um ano. um século. Maringá se aproxima
do meio século dc existência qucstionando-sc
sobre oque será necessário para que ofuturo
não seja duro demais.

Cantada nos versos dc Joubcrl dc Car¬

valho. assumidamente ecológica. Maringá é
mais que aCidade Canção cque aCidade
Verde do país. Éuma terra que exerce uma
impressionante forçado fascínio sobre os que
aconhecem dc passagem c. principalmcntc
sobre os que nela habitam. Afinal, são cs.sas
pessoas que afazem no dia-a-dia dc seu co-

Omaior desafio cconsolidar eampliar
essa estrutura funcional.jáquca tarei aégrande.
Preparar aMaringá do futuro demanda uma
atenção especial avários aspectos. Teremos
que buscar, por exemplo, uma cidade I0()'7f
servida dc rede coletora dc esgoto ccom todos
os bairros devidamente pavimentados, llá ne¬
cessidade dc se estender arede compacta na
iluminação pública atodas as vias.de levar água
tratada ao meio rural pertencente aMaringá c
buscar, através do rcplancjamcnto, corrigir er¬
ros cometidos no passado na ocupação do solo
(lolcamcntos). Entre eles está aexistência dc
ruas estreitas na periferia cafalta dc ligação
entre haiiros importantes. Infclizmcntc acida¬
de resscntc-sc também da falta dc grandes eixos
ligando bairros ao centro, oque facilitaria o
escoamento do fluxo dc veículos euma melhora

significaii\ ano tráfego. Ainda nesta área. aMa¬
ringá do futuro deve estar scrvidti de ciclovias.
sinalização eficiente ctravessias seguras cm
vias perigosas, mas possuidtíra. sobretudo, dc
um t râns i to consc ient izado, onde motor is tas ,
pilotos epedestres respeitem as leis. Para auxi¬
liar nessa conscientização, lorna-sc importante
aumentar oefetivo policial, inclusive com cria¬
ção da polícia municipal eum número maior dc
soldados no Pelotão dc Trânsito. Ao invés dc se

povoar acidade comqucbra-molas. poderiamos
trocar um redutor dc velocidade por um poli¬
c i a l .

P t

mércio. dc sua indústria, da sua prestação dc
serviços cada \cz mais abrangente ccomple¬
ta, Mas até quando vai durar opadrao dc
Primeiro Mundo que desfruta, nti cidade, ti
maioria quase absoluta de seus hahitantesV

Os primeiros passos para que se con¬
tinue garantindo aqualidade de vida privile¬
giada que Maringá oferece foram dados por
alguns administradores. que preocuparam-sc
ju.stamcnlc cm dotar acidade dc uma infra-
estrutura digna dc uma grande urbe. pólo
regional que c. eque possui uma enorme
responsabilidade com as dezenas dc municí¬
pios vizinhos. As questões do s a n e a m e n t o

básico, da água tratada, da iluminação pública
cda pavi mcniação formam obásico da priori¬
dade empreendida por algumas administra¬
ções municipais. Obras que pouco aparecem
aos olhos, eleitoralmcntc questionáveis, mas
fundamentais para 1'irmar omunicípio como
capaz dc absorver um significíitivo contin¬
gente dc pessoas.

Acaracterística dc cidade ecológica deve
merecer, no futuro, detalhes especiais, como
jardinagem resistente nos canteiros centrais das
avenidas, adefinição dc finalidade dc uso das

Antonio Carlos Pupulin émédico e
presidente da Câmara Municipal

de Maringá
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HÁ 45 ANOS, UM SÍMBOLO DE TRABALHO EFICIENTE.
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Aqui cresceu quem acreditou nesta canção!
Em quase 15 anos de atividades

em Maringá, sentimos aforça
desta cidade com aqual crescemos.
Levamos daqui, para todo oBrasil,

os exemplos de uma cidade
que preserva overde

evalor iza av ida.

Parabéns, Maringá!
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